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PLATINADO DE OURO

Dia a dia os Íabricantes de automóveis, pre-
midos pela racionalização dos combustíveis,
pensam em novos meios de economizar com-
bustível, sem diminuir a eÍiciência do motor
de combustão interna.
Agora a Divisão MotorcraÍt, ,da Ford, está
lançando no Brasil um novo tipo de platina-
do, banhado em ouÍo de 18 quilates, para
aplicação em todos os carros nacionais e
também destínado à exportação para os Es-
tados Unidos e Austrália.
Para conseguir-se a ignição da mistura resul-
tante no carburador, da gasolina e do ar,
dentro da câmara do cilindro, é necessário
uma centelha que alcance cerca de 30.000
volts. .,
Esta centelha é produzida pela abêrtura em
dado momento da corrente que circula no
primário de um transÍormador chamado no
jargão automobilistico de "bobina". A aber-

tura é eÍetuada no primário, onde há uma
corrente de 6 ou 12 volts, conÍorme o carrg.
A voltagem é baixa g conseqüentemente a
corrente é elevada. Esta corrente elevada
nos contatos do platinadó, que é como se
chama o "interruptor" que abre e ÍeciÌa a
circulação da corrente, corrói intensamente
os contatos do reÍerido plalinado.
Para diminuir este desgaste surgiram as igni-
çõês eletrônicas em que a comutação é eÍè-
tuada por semicondutores. Mas isto é com-
plicado e obriga a modiÍicações da instala-
ção :nclusive a adição do coniunto a tÍan-
sistor.
A Ford ao lançaÍ o platinado de ouro garante
menor oxidação dos contatos e portanto vida
mais longa além de não haver necessidade
de modiÍicação alguma no motor. E a Ford
acrêscenta que o platinado dê ouro da Mo-
torcraÍt custa o mesmo preço dos comuns.
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PROBLEMAS BASICOS Db,
ELETRONICA (contlnusção)

OUEDA DE VOLTAGEM E CORRENTES
UM CIRCUITO COMPLEXO

EM

No circuito da figura I temos um amperíme-
tro em série com cada um dos resistores
constituintes da rede. Também temos a vol-
tagem lida nos extremos de cada seção. Esta
voltagem é também denominada de queda
ou diÍerença de potêncial.

A corrente que pãssa por R1 deve ser de
6,31 ampères porque R1 está em série com
a corrente total que Ílui do circuito (ll) desde
a bateria. Desle modo não é preciso nenhum
cálculo parâ se saber o valor da correnle.
Depois de passar por R1, a corrente encon-
tra uma biÍurcação (ponlo A) que é o pri-
mêiro grupo de resistores em paralelos. Nes-
te ponto a corrente se diversiÍica ou bifurca,
passando correntes parciais em cada ramal.
Os valores dos resistores neste grupo são
iguais para R2 e R3, de modo que a cor-
rente parcial de cada uma das ramiÍicações
é idênt icâ; o valor aproximado é de 3,15 am-
pères Íluindo através de cada um dos resis-
tores R2 e R3. Estes doís resistores se iun-
tam no ponto (B). Nesle ponto a corrente é
naturâlmente 6,31 ampères.
Para se determinar a quantidade de corrente
fluindo através de cada ramal do segundo
grupo parslelo, devemos levar em conside-

ragão duas coisas: primeiro, à correntê total
(6,31 ampères) que chega ao ponto (C). Nes-
te ponto a corrente se divide, indo â maior
parte da corrente através da resistência me_
nor e a menor parte da corrente através da
resistência maior. A corrente que passa em
cada ramal ou resistor, encontra-se nova-
mente no ponto (D);segundo, deve-se ter em
mente que a corrente Íluindo em cada deri-
vação ou resistor, de circuito paralelo, dève
ser igual à voltagem nos extremos desta de-
rivação dividida pela resistência da mesma
ou seja novamente | : E/R.
O segundo grupo de resistores em paralelo
possui três resistores de 10 ohms cada um,
e assim a corrente em cada derivação será
a mesma. ou 1/3 da corrente total entrando
em (C).
Se os valores de cada deri}r':ção Íossem di-
Íerentes, a corrente Íluindo ein cada um se-
ria proporciQnal ao total. Se lembrarmos
que há somenle uma queda de vol tagem ou
diÍeÍença de potencial, nos extremos de um
grupo em pâralelo (ã mesma voltagem existe
nos. extremos de Ra, Rb e Rc, para calcular
a corrente que passa em uma derivação, bas-
ta div idir  a vol tagem nos extremos do grupo
(Epz) pela resistência da derivação.

Rl.

f l t

2



Vamos exempliÍicar com o cálculo da cor-
Íente que passa atÍavés de cada derivação
do seglndo grupo paralelo, que está na Íi-
guÍa 1. Comecemos com Ra:

Para determinar Rb:

'Para determinar Rc:

Fn7rc=Ë

-  20.91rc = -TF

Ic = 2.091 amperes

Como iá Íoi dito antes, a soma das corren-
tes individuais deve igualar o total de cor-
rente ÍÌuindo no grupo em paralelo. No pre-
sente exemplo, somando todas as correntes,
oblemos 6,273 ampères como resposta, en-

quanto a Õorrente total que entra no circuito
é de 6,31 ampères. Esta pequena diÍerença
é devido a oue os números Íoram arredon-
dados ou aproximados para simpliÍicar o cál-
culo.
Até agora estudamos a maneira de achar a
resistência total de um circuito complexo'
determinar a corrente e também a voltagem
ou diïerença de potencial nos circuitos em
série e como determinar a correntê que pas-
sa através de qualquer resistor no circuito.

Agora vamos ver como se determina a vol-
tagem nos extremos de cada resistor no cir-
cui to,  inclusive daqueles que estão em sér ie.

Observemos o circuito da Íigura 2. O grupo
de resistores em paralelo contém ramais conl
resistores em série. É possível determinar a
voltagem nos ext{èmos de cada um dos seis
resislores, com os dados contidos no circui-
to. Vamos iniciar pela pãrte superior. A vol-
tagem nos extremos e R4 pode ser determi-
nada por dois processos. O primeiro é ló-
gico. R4 é o único resistor que está na de-
Íivação Ra e assim sendo a voltagsm no"
extremos do circuilo paralelo deverá estar
presente nos extremos de R4 ou seia 20,9'l
volts. O segundo processo e por cálculÒ

Para achar Ê4:.

r+=(ta)x(R4)

E4-(2.091)x(10)

E4 = 20.91 vol  ts

|  
- '

L-E4=()

- - - -+ R5 = 2 R6=3 R7=5

|  " '  t f  ' - ' l {  " '
t - r5=()JLr6=()rLE7=(



Observem que o cálculo acima demonstra o
que Íoi dito anles: a diferença de vollagem
é uma, nos extremos de qualquer grupo pa-
ralelo.
Veiamos agora (Rb), da figura 2. A diÍerença
de voltagem nos exÌremos, será, naturalmen-
te. também, de 20,91 volls, porém existem
três resistores em série, neste circuito' Sa-
bemos. iá que o toÌal  das três di Íerenças de
Dotencial ou voltagem, nos extremos de cada
resistor, somam 20,91 volts. Para achar a
voltagem em cada extremo dê resistor do cir-
cuito (Rb), não devemos esquecer que a cor-
rente que passa em cada um, é a mesma'
pois estão em série.
Assim, podemos determinar a voltagem nos
extremos de cada resistor do circuilo (Rb
da seguinte maneira.
Determinar E5:

E5=(rb)x(R5)

E5=(2.0e1)x(2)

E5 = 4.182 vol  ts

Determinar E6:

E6=(lb) x (R6)

r0 = (2.0e1) x(3)

E6 = 6.273 vo ì ts

Determinar EZ:

E7=(rb)x(R7)

E7=(2.0e1)x(s)

r /  = IU.455 VOttS

Para ver i Í icar os cálculos. adic ionar cada
uma das vol tagens. O total  deverá ser a vol_
tagem existente nos extremos de cada grupo
paralelo.

Es=(E5)+(E6)+(E7)

g5 = (4.182) + (6.273) + (10.455)

Es = 20.91 vo l ts

O processo para determnar a voltagem nos
extremos dos resistores R8. e R9, ná deriva_
ção (Rc) é efetuado do mesmo modo. Logo
trtt:

Ea=(rc)x(RB)

E8=(2.0e1)x(1)

EB = 2.091 voì ts

Flg-g



E para determinar E9:

rs = ( tc)  x (R9)

Ee=(2.091)x(e)

E9 = 18.819 vol  ts

O valor de EB adicionado a Ê9 deve ser igual problema' Veiamos Rb:
à vcl tagem nos exlremos, ou seja,  20,91:

Rb=(R3)+(R4)

nu=( )*(  )
nU=( )  ohms

Es = 20.91

O circuito complexo, série-paralelo dâ ÍiguÍa
3 exige uma série de infoÍmações para sua
solução. A primeira indagação a ser resolvi-
da é: Qual a resistência total do circuito?
Deve-se Íesolver os ciÍcuitos em paralelo' e
deDois adicionar os valores a R1. Observem
que cada derivação tem designações como
tia. Rb etc. O leitor deve resolver sÓ, este

Es=(E8)+(Ee)

55=(2.091)+(18.819)

R6=10

I 'r'r'l
r_ rs=50v

Observem que Ra e Rc só possuem um re- servem que R7 e RB estão
sistor e asslm são há necessidade de soma determinar Rp2, temos que

nos mesmos. Agora vãmos determinãr a re- Re:'
sislência Íinal do primeiro grupo paralelo
(Rp1):

I
KPr = T-----f----Í-

Ëã*RE*rõ'

npr = r---4------i-
ÉI* i - t*rT

ur = ç;ry\-ryl
npt = tl-

npr=( )ohms 
*pz=t[* f*{ f f i }

Se a resistência total do primeiro grupo pa- o-o = LjjJJ
ralelo é conhecida, o circuito po<le ser rp- 'ìPL ( ) + ( )
desênhado, como se vê 0a íigura 4, com Hp1 í ì
representado por um único resistor. Rp2 = 

t .Í
O próximo passo é determinar a resistência \
útãt oo seóunoo gÍupo paralelo (Rp?)' Ob- Rp2 = ( ) ohms

em série. Para
achar primeiro

Re=(R7)+(R8)

Re=( )+( )

Re=( )  ohms

Agora vamos determinar a resistência total
do circuito paralelo:

continür
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FONTE DE NOVE VOLTS

Grande número de circuitos transistorizados,
da atualidade. usa baterias de I volts. Se
desejamos substituir as mesmas, por uma
Íonte, nem sempre se encontra no mercado
um 'transÍormador com esla voltagem no se-
cundário. Muilo mais Íácil é encontrar um
transÍcrmador dê filamentos, que Íorneça no
secundário a voltagem de 6 volts.

Uma solução para obtet os 9 volts é usar o
transÍormador de 6 volls e duplicar a volta-
gem obtidâ. O circuito quê apresentamos,
permite obter I vplts de uma Íonte cuia vol'
tagem inicial, alternada é de 6 volts.
ïodos os dêtalhes do circuito se acham no
desênho.

c1
c2
c3
Rí
R2

D1
D2
Tl

LISTA DE MATERIAIS

2.000 mÍd x 16 v. eletrolítico
2.000 mÍd x 16 v. eletrolítico
2.000 mÍd X 16 v. eletrolítico
11 ohms-2w.
50K (usada para não deÍxâr em aberto
a fonte se não tem carga. Pode ser
dispensada)
BY 126 ou simi lar
BY 126 ou simi lar
primário para 110 ou 220 volts, secun-
dário para 6 volts, 500 mA. A Dylson
Transformadores possui deste compo-
nenIe.
chave 1 polo 

-1 
posição.

CÃIrçÃDOS SOB MEDIDÃ
,  -Ë MONTIEL:

Prcrça loõo Pessôcr, 16 - TeL242-1428



MILIVOLTIMETRO COM FET
Para a medição dê voltagens alternadas de
baixo valor, a solução é usar um milivoltí-
metro que tenha uma impedância elevada de
entrada. A impedância elevada é para evi-
tar uma sobrecarga nos circuitos sob me-
dição.
O circuito que apÍesentamos, permite medir
entre 5 milivolts e 500 volts, em freqüências
desde 10 Hz atê 1 MHz, em resposta linear.
A impedância de entrada é de 1 Megohm em
todas as escalas de alcance. Opera por ba-
teÍias sendo inteiramente transistorizado.
Todo o conjunto pode ser disposto sobre um

oainel isolante de 14x10 centímetros. Na Íi-
gura 1, damos o esquema elétrico, e nà Íi-
gura 2, a disposição recomendada sobre o
painel. Na Íigura 3, damos um dêtalhe da
chave 31, com os componentes dispostos so-
bre a mesma.
O FET é Motorola e os leitores podem con-
sultar, entre outros, os seguintes ÍoÍnecedo-
res: DATATRONIX, LABO ê RPB Eletro-Ele-
trônica. Os ênd-ereeos destas firmas sâo en-
contrados em nosso indicador proÍissional.

Todos os mâleriais estão especiÍicados na
lista. Para o aiuste do milivoltÍmetro, uma

@

tri
E
E

vez terminado e cuidadosamente veriÍicado.
deve-se proceder da seguinte maneiÍa:
1) lnstalam-se as baleriais e pressrona-se a
chave enominada "Exame de pilhas', í52). O

af
Il+ Il-

Flg. I

inslÍumento deve dar deÍlexão total.
2) Gira-se S1 para a posição 500 volts. O
instrumenlo óatâ urfia rápida deÍlexão e vol-

@
cl

Ésì\
'ocrot.oa

Fig.2



tará ao ponto de repouso imediatamenle. Se
tal não sucede, há que veriÍicar cuidadosa-
mente a fiação, para erros. Também pode
suceder que â montagem muito aglomeÍâda
produza oscilações. VeriÍicar se CB não tem
Íuga.
3) Medir a voltagem de dreno de Q1. Deve
situar-se entre 7.5 e I volts.
Se tal não sucede é porque um componente
tem deÍeito ou há erros de ligação.
4) Mêdir a voltagem na Íonle de Q1. A vol-
tageú normal é entre 0,3 a 0,5 volts.
5) Mêdir a voltagem no coletor de Q4. Seu

volts e med€e uma voltagem conhecida
(por exemplo, o setoÍ da rede elétrica). O.
resistor R19 deve ser aiustado para â cali-
bÍação êxata.
Para o ajustê do compensador de freqüén-
cia, se necessita de um gerador dê ondas si-
nusoidais e um osciloscópio. Para os leito-
res menos Íamiliarizados com o uso do oscÈ
loscópio, Íecomendamos a leilura do livro de
A. Fanzeres: "OSCILOSCóPIO E SUAS APLI-
cAçÕES" e "CONHÊçA E APLTQUE O OS-'
crLoscóPro".
Pâra o aiuste de Íreqüências, liga-se o osci-
loscópio e o geÍador, ao ponto Jl. Aplica-se
um sinal de I KHz e aiusta-se a saída até.
obter I volt no milivoltímetro. Observa-se
cuidadosamenlê a amplitude de onda sobÍe
no tubo de raios calódicos do osciloscópio.
Muda-se a Íreqüência do gerador para 100
KHz é aiusta-se o nível do gerador até quê

T--;;-ì
t@ |

valor deve situar-se entre 3 e 4 volts. Se tal
não sucede, mudar o valor de R13 até que
se obtenha esse valor. Valores muiio dife-
rentes dos indicados acima podem denunciar
erro de ligação ou componente defeituoso.

Terminadas essas operações, gira-se 51. O
oonleiro do instrumento íará uma rápida mo-
vimentação ate o Íim da escala, e depois re-
torna a zero.
A calibração se eÍetua por comparação.
Usa-sê um voltímetro de precisão ou volta-
gens alternadas, cuio rigor dê indicação se
conheça. Girâ-se 51 para a posição de 500

a amplitude seja idêntica à amplitude dos
1.ü)0 Hz. Aiusta-se C2 até que a indicação
no milivoltímetro Seia novamente de 1 volt.
Se não for desêjado ter uma coríêção de
Íreqüência, os condensadores C2 e C3 po-
dem ser omitidos, Neste caso, a freqüência
máxima de resposta linear será ao rEdor dos
50 KHz.
As baterias devem ser mudadas se, quando
se apertar 52, o medidor indicar abaixo de
3,5.
A escala do microamperímetro (0-50 uA)
pode ser usada para âs escalas dê alcance
de 5 mV, 50 mV, 0,5 volts, 5 volts, 50 volts e
500 volts. Para as escalas de 15 mV. 150 mV.
1,5 volts, 15 volts e 150 volts, pode-se usar o
pÍocesso de multiplicação mental poÍ 5, ou
acÍescentar, com hidrográfica, a escala de
0-15, que servirá para estes alcances.

81 e82
c1
c2

LISTA DOS MATERIAIS

Baterias de I volts
0,1 mÍd x 600 v.
variável, tipo trimer, de
2,5 a 13 pF



uzc3 mica prateada 0,001 x
600 v.
eletrolítico 68 mfd x 15

eletrolítico 100 mfd x
10 v.
eletrolítico 1 mfd x 10 v.
eletrolítico 10 mÍd x tO

dicdo si l íc io t ipo 1N914
ou simi lar
Zenet, 8,2 v. 1 w, Moto-
rola 1N4738 ou simi lar
diodo germânio t  ip o
1N270 ou simi lar.
Recomendamos a nos-
sos leitores as publica-
ções sob a orientação
de A. Fanzeres, sobre
diodos, transistores, etc.,
com equivalências.
tomada tipo RCA
microamperímetro 0-50
UA
transistor de eÍeito de
campo MPF 103 Moto-
rola ou simi lar.
2N4124 ou simi lar

2N4126

Todos os resistores são de 5olo, l/4 w' salvo
indicacão eín contrário.

c4

c5, c7

c6
Uõ

D1, D2, D4, D5, D8

D3

D6, D7

Q1

Q2, ú4

Rí
R2, R5, R23, R24
R3, R10
R4, R18, R20, F.22
R6
R7
R8
R9
R11
R12
R13
R14
r l  lc

R16, R21
R17
R19

R25
S1A, 51B, 51C

Í megohm
10K
100
1.000
2.000
20
680
200
2,2K
15K
12K

8.200
3.300
4.70Q
potenciômetro l inear
1.000
150K
chave rotativa de 3 po-
los,  em 3 seçoes, 11 po
sições.
lipo de pressão, norrÍral'
mente aberta.

J1
M1

\W veiaÍrosso standde
novidades

Praça João Pessoa, 1ó-B - Tel. 242-1428

CALÇADOS SOB



PRÉ MISTURADOR
Este prámisturadoÍ tem, entrc outÍas; a se-
guinte vãntagem: devido a existência de uma
Íorte ÍEalimentação entre TR1 e TR2, SJanto
mais baixa Íor a impêdância da unÍdade li-
gada a elè, maior ganho dará. Além disso,
tem muito boa estabilidade 6 baixo ruÍdo de
Íundo.

FtE t

Na Íigura 1, temos o circuito básico do pré,
e nq. ligura 2, a disposição de vários dessês
prés, para obter a mistura de 5 sinais quê

O .c,onsumo é d-e_.10_ mA, em 30 volts, que
devêm ser bem Íiltrados. A resposta é íinèar
entre 15 Hz e 97 KHz. A única prêcaução é
blindar osrcondutores que vão desde oê ter_
minais de entÍada até o pré e controles de
nível ou volume.

são, depois, levados ao ampliÍicador de po-
tència.

F.'g.2
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LISTA DE MATERIAIS

c1
c2
c3
c4

\,o

|- t l

R2
R3
R4

10 mfd x 16 v.
25 mÍd x 25 v.
50 mÍd x 25 v.
5mÍdx63v.
5mÍdx63v.
25 mÍd x 25 v.
3,3K
47K
22K
2,2K

R5 56K
R6 22K
R7 220K
R8 33K
R9 4,7K
R10 180
Rl1 33K
P1 50K log.
TRl BC 149
TR2 BC 14,7
TR3 BC 147

ANALISADOR DE IMAGENS

Este novo analisador de imagens mediÍá toda e qualquer parte de uma ima-
gem obtida por uma máquina fotográÍica ou microscópio (ótico ou eletÍônico),
em um décimo de segundo. O analisador, Quantimet 720, tabricado pela
Cambridge Instrumenls Limited, Melburn, Royston, HertÍordshire SGB 6EJ, En-

! gland, examina imagens de microscópios óticos e eletrônicos, Íotograíias, ne-
gativos e filmes, selecionando, automat icamente,' objetos e caÍacterísticas de
interesse por densidade ótica, tamanho, forma, etc., e Íazendo rápidas medi-
ções geométricas e densitométricas. 

Foto BNS
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ANALISADOR DINÂMICO
Este circuito também pode ser chamado de
ampliÍicador de áudio, pois é, na realidadê,
isto. Seu intuito é de aiudar no a,uste ê ve-
riÍicação de circuitos de áudio, com a saída
aplicada a um Íone.

Possui tÍês estágios de ganho apreciável
com um FET no primeiro estágio. A vanta.
gèm do FET é que tem uma impedância de
entrada muito elevada e assim não sobrecar-
rega os circuitos sob exame,

24u *

ONE

c1
c2
c3
c4, c6
vc
Q1
Q2
Q3
R1

R3, R7
R4, R1O
R5
R6
R8
R9

./ '.

LISTA DE MATERIAIS

0,01, 400 v.
100 mfd x 6 v., eletrolítico
250 mÍd x 50 v., eletrolítico
10 mfd x 25 v., êletrolítico
200 mÍd x 6 v., eletrolítico
Motorola MPF 103 ou similar
2N3393
40452
potenciômetro 2 meg. log.
33K, 1/2 w.
2.200, 112 w.
4.700, 1/2 w.
68K, 1/2 w.
22K, 1/2 w.
18 ohms, 1/2 w.
1.000, 1/2 w.

'12.



LOCALIZADOR DE METAIS
Trata-se de um circuito muito simples e de
limiÌado alcance'
TraÌa-se de um oscilador sintonizado por in-
termédio de C1 e a bobina exploratória' Para
usar este localizador, necessiÌamos de um
rádio de ondas médias, Portátil.
Sintoniza-se uma estação Íraca, mantendo o
iocaiizaoor próximo ao rádio; passa-se.a bo-
oinã ãxptoràloria nos locais onde se desela
iàoèr 

"è 
há metais, Ìendo-se o. cuidado oe'

antes. acionar C1 ate que produza uma In-
Ëriéibn"iu no rá{io. A interÍerência produ-

zida originalmentò entre o localizador e o
ãdio, síntonizado em uma estação Íraca'
oìóout ut  l igeiro assobio.  Quando a bobina
ã*oióãtoti" ãncontra uma peça metárica, a
siriionia muaa e, deste modo, o assobio' no
;ààl;. ;" modiÍiòa' porque a sintonia Íoi al-
Ìeraoa.
Será recomendável que se pratique com pe-

lãs-metálicas, a descoberto, para identificar

o assobio, e só então partir para a busca
de metais ocultos por camadas de terra' al-
venaria, etc.
A bobiha exploratória consiste de 18 espi-

. ras de iio esmaltado sobre uma Íorma de 10
cêntímetros dê diâmetÍo, sendo o Íio de 0'5
mm. As espiras devem ficar Íixas para evi-
tar que sua movimentação altere a indicação
de presença de metais.

Naturalmente é preciso pÍaticar um pouco
oara aorender o ponto exato de acoplamento
ào re"bptor, do oscilador e da movimentação
da bobina exploratórla, até que se aprenoa
o maneio adequado paÍa melhores resul-
tados.
Como dissemos no início, o alcance dêste
localizador é limitado, porém é sêmpre inte-
ressante se começar por circuitos modestos
para depois se aventurar em coisas mais
complexas e Gustosas.

B1
c1
c2

c3
c4
L1

R1
R2
R3

LISÏA DE MATERIAIS

bateíia de 9 volts
condensador variável de 280 PF
condensador de mica prateada de 100
pF, 100 v.
0,05 mÍd, 25 v.
5 mÍd x 12 v. ,  e letrol í t ico
18 espiras fio 22 esmaltado, sobre
Íormâ de 10 centímelros
AF 134, AF 135 ou simi lar
680 ohms 1/2 w.
22K ohms 1/2 w.
47K ohms 1/2 w.
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CHAVE TELEGRÁFICA ELETRôNICA

Se bem que poucos rádio-amadores usem
atualmenle a telegraÍia, preterindo a modu-
lação, uma chave automát ica,  que transmrle
pontos e traÇos, além do espaçamento entre
os sinais.
O pr incípio do Íuncionamento pode ser ex-
pl icado da seguinte maneira:  Ao Íechar-se a
l igação de ponto ou traço, uma vol tagem ne-
gat iva,  através de Rl,  R2, R3 e R4, é apl i -
cada à base de Q1.

A corrente a seÍ consumida pelo transistor
passará pelo contato fechado do relé K. Ao
mesmo tempo, um dos condensadores (C1 ou
C2) começa a carregar. O lransistor começa
a conduzir ,  energizando a bobina do relé K
e Íazendo com que o contato do pólo se abra

na posiçáo anler ioÍ  e se Ícche na outr í i  po
srÇão, subst i tu indo o manipulador-  Ao succ
der isto,  o condensador se descarrega den-
tro de um espaço de tempo determinado por
R1 e R2. mantendo oolat izado o eletrodo de
controle de Q1. Como as constantes de tem-
po de R1-C1 e B1-C2 são di íerentes,  Íormam-
se, deste modo, os traços e pontos que se-
ráo transmit idos.

O potenciômetro R1 varia a relação ponto-
traço, enquanto R2 regula a velocidade da
seqüència.  A Íunção de R5 é Íazer com que
a mola do relé deixe de atrair  a armadura
anles oue o transistor tenha deixado de con-
duzir .  O valor de R5 var ia de ceíto modo a
relação ponto-traço.

R1
R2
R3
R4
R5
c1
c2
D1
Q1

LISTA DE MATERIAIS

potenciômetro l inear de 10K
,potenciômetro l inear de 50K
1.200 ohms, 1/2 w.
560 ohms, 1/2 w.
potenciômetro linear 2.500 ohms
3 mÍd x 6 v., eletrolítico
10 md x 6 v. ,  e leÌrol í t ico
diodo t ipo LN60 ou equivalente
Motorola HEP 235 ou simi lar

14



SISTEMA DE CONTROLE REMOTO
Com este circuito e com um iogo de trans-
ceptoÍes do tipo Faixa do Cidadão' tipo por-
tátil, e pcssível controidr, à distância, sem
Íios, qualquer aparelho elétr ico ou eletroni :
co, como sejam: gÍavâdores, câmaras Íoto-
gráÍicas, alarmas, etc.

O circui to consta de um estágio ampl i Í icador
de áudio,  um sis lema Í i l t ro ret i Í ìcadoÍ e um
transistor de saída que controla um relé sen-
sível .

'b funcionamento é o seguinte: o sinal prove-
nienle do secundário do transÍormador de
saída de um recepÌor (sugel imos a Faixa do
Cidadão, mas pode ser outra qualquer) é apl i -
cado ao Dotenciômetro (R1).  A Íunção de Rl
é contrclar o nível  de sensibi l idade do siste-
ma oara que não seja acionado anles que o
nivel  de entrada at in ia um determinado valor.

Quando o sìnal  de entrada'  atuando nos ex'
t remcs de R1, at ìnge o valor desejado, é am'
pl i f icado por T1, e levado a Ì2,  que aciona
enlão o relé,  que, por sua vez'  através de
seus contatos, controla o circui to que se oe'
seja comandar à distânciâ.

A função do diodo D1 é evitar os picos ne-
gativos que poderiam daniÍicar o transistor.
T2 não tem resistor de polarização, e R4 atua
como resistor de escaoê fornecendo uma ten-
são positiva ao surgirem os picos de áudio
no coletor de T1, fazendo com que o transÍs-
tor T2 conduza ou sature e oroduza uma Íorte
corrente na bobina do relé, energizando-o, e,
portanto, Íechando contalos de seus pólos.

A regulagem é Íácil. Uma vez pronto o circui-
to, ligam-se os terminais do auto-Íalante ou
secundário do transÍoÍmador de saída do rs-
ceptor que vai atuar aos extremos de Rl.
Sintoniza-se o receptor para um sina] cons-
tânte e Íorte, produzído pelo .transmissor da
outra unidade (lembrem-se de que citamos o
uso de dois transceplores, mas pode ser um
receptor e um transmissor, ou ainda o recep-
tor sintonizado parâ uma estação ou sinal da
qual possamos obter a ação desejada) e re-
gula-se R1 para uma condição que só com a
portadora Íuncione, ou só com a portadora
mais um sinal  de áudio.

-r
__l_
:

f .,*.r,ro
I  EXTERNO
.+
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Jma vez isto obtido, o coniunto está pronto
para Íunclonar.
Uma aplÌcação interessante pode ser, por
exemplo, a tele-ação por eÍeito de uma es-
tação de radiodifusão. Um receptoÍ é manti-
do ligado, sintonizado na freqüência da es-

tação. Quando esta entrar no ar, aclona-se
o conlrole remoto, que só sairá de ação se a
estação deixar de emitir. Aliás, é até um mé-
todo Dara controlar se o transmissor falhar.

As apl icações só têm l imite em Íunção da en'
genhosidade do usuário.

R1
R2
R3
R4

Lista de materiais:

10K l inear
220K 1/4 w.
10K 1/4 w.
22K 1/4 w.

Relé sensÍvel oara 6 volts
81 bateriâ 6 volts
Dl diodo 1N60 ou simi lar
T1 e T2 2N3394 ou similar
C1 10 mÍd x-15 v, eletrolÍtico
C2, C3 100 mfd x 15 v, eletrolítico

SONDA RADIOTRANSMISSORA

Esta nova sonda radiotransmissora ílexível, a "Flexiprobe", de Íabricação brl-
tânica, localiza qualquer tipo de tubuiação subterrânea com até 50 milÍmetros
Ce diâmetro, emitindo um sinal que será captado por um receptor localizado
na suoerfície. Seu Íabricante é a Electrolocation Limited, 129 South Liberty
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SEPARAçÃO DE ESTAçõES

Em várias ocasiões, nu programa "Respon-
dendo aos Ouvintes". a Rádio MEC tem co-
mentado cartas de pessoas que se queixam
da interÍerência que a Rádio Bonaire produz
na faixa de ondas médias daquela emissora
(800 KHz).

Não cabe aqui abordâr o aspecto técnico-lu-
rídico da interÍerência de duas estaçõês que
Darecem trabalhar na mesma freqüência. O
que desejamos enÍatisar é que devido ao
orande número de estações operando em to-
ãas as partes do mundo, não raro ocorrem in-
terferêÀcias, mesmo não propositais. O re-
medio e usar um dispositivo adicional que
permita aumentar a seletividade do receptor.

A seletividade pode ser melhorada por cir-
cuitos sintonizáveis ou então usando-se o re-
curso do princípio da radiogoniometria: an-

tena direcional. Se o sinal interÍerente na
r"Jtã ii"qtlcn"ia origina-sê de direção diÍe-

,ãnt" ãor"í" da estação que deseja.mos. sin-

üil';"t um sistema de antena direcional
ã'Éuï'piouau"r que se logre receber a onda

livre da intorferência.
Se o receptor é portátil, do tipo que tem,an-
tena de Íerrite interna, só o fato de glraìo'

àïìui".ao ao plano horizontal, poderá trazer

melhoriãs, pois estas antenas internas lem
prónunciaoó sentido de orientação'

r-

Na Íigura 1 temos uma demonstração do que
dizeúos. Suponhamos que o receptor tem
uma antena Íerrite (C) e dêseiamos recebel
ã éètaçao (A). A estação (B) é a indesejada'

Se colocarmos a antena Íerrite em um plano
oeroendicular a direção de propagação da
àstácão desejada (A) o sinal chegará Íorte'
ao oãsso que o sinal de (B) chegará bem ate-

nuado.
Na Íigura 2, temos uma solução mais interes-
santel Uma barra Íerrite tem três enrola-
mentos. L1 e L2 estão em série e constituem-
se no Drimário, sendo o centro ligado à ter-
ra. L3 é o seóundário que vai ligado aos ter-
minais antena e terra do receptor.

17
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Na Íioura 3 temos os detalhes construtivos
desta antena. Ll e L2 têm, respectivamenle'
30 espiÍas de tio n.o 20 esmaltado' L3 deve
ter uma só espirâ bem no centro da barÍa de
ferrite. A barà de Íerrite deve ser de 8" de
comprimento por 3/8" de diâmetro. O es-

t+R
)o L3\-4 R

paçamento entre L1 e L3 e L2 e L3 deve ser
de aproximadamente de 1/4". O condensa-
dor C1 deve ser de 365 pF porém um de 500
DF servirá também. A bobina L3 deve ter uma
só espira. Maior número de espiras aumenla-
rá o ganho, porém, diminuirá a selet iv idade.

Se Íor deseiado introduzir o eÍeito direcional,
também em ondas curtas, pode-sê colocaÌ
uma outrâ bobina no extremo a barra de fer-
rite, do lado de Ll. Fig. 4. Esta bobina deve-
rá Íicar aÍastada do topo da barra, cerca de
3/8". t) fio usado é o de n.o 20, esmâltado.
Na ligufa, o ponto I são arruelas de borracha

Ís

destas que se usam para passagem de fio no
chassi. L2-L3, constituem-se em uma só bo-
bina cujos ierminais vão l igados à antena e
terra do Íecêptor. O número de espiras para
os vários comprimenlos de Ííeqúência é o
segu!nte:

I
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o circuito que divulgamos é de produção co-
mercial. da marca alemã RlM, sendo sua de-
siqnacào, RST 2001. A divulgação de circui-
toÁ comerciais tem dois propósitos: Servir âo
técnico que necessite Íazer reparos ou ma-
nutenção em um aparelho desta marca, e' poí
outro lado, seÍvir como base para o técnico
experimentado que deseja construir em todo,
ou parte, um aparelho profissional.

NoÌem oue os valores de um canal são idên-
ticos ao do outro, obviamente; porém as in-
dicações alÍanuméricas goÍrem uma pequena
variaìão para componentês equivalentes. As-
sim,.õ transistor T1, na parte oposta e T101'
Rg d R109 e assim Por diante.

Daremos só os valores dê um canal. O outro
canal é apenas duPlicação.

A potência de saÍda, iá dissemos, é 2 x 25 W

I
I
t

Ll i

_- l \

I

, t i i
r l l i l  l l l l lltl

il ltl
ilil1
ilil1

L3
L?
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AMPLIFICADOR ESTEREOFôNICO 2 X 25 W

(eÍ icazes),  para música pcde-se considerar
como 2 x i:C W. A distorÇão harmônica é me-
nor oue 17o em lKHz e a resposta de Íre '
oüência vai de 30 a 20.000 Hz dentro de uma
variação de 1,5 dB.
Possui ouatro entradas: unidade magnêl ica
(A), microÍone (B), sintonizadoÍ (C) e grava-
dor (D). Acrescente-se a chave para mono-
estéreo (E).

O controle corretor de graves (P2),  dá uma
ênÍase de 15 dB em 30 Hz. O controle corrê-
tor de agudo P3, dá uma ênfase de 15 dB em
10 KHz.
A imoedância de saída é de 4 a 16 ohm6, e a
relação sinal ruido é de 60 dB'

Tornamos a repetir: Só se deve aventuÍar na
execução deste ampliÍicador profissional
quem tenha reaÌmente experiência.

---4
r9

Número espiras

7 espiras3 -16MHZ
3,5 -  18 MHZ
4 - 20 MHZ
5 - 22 MHZ
6 - 26 MHZ



LISTAS DOS MATERIAIS.

R1 lOK
R2 470
R3 100K
R4 330K
R5 1,2K
R6 1,2K
R7 1OK
R8 62K
R9 33K
R10 3,3K
R11 2,2 Meg,
R12 1 Meg.
R13 10K
R14 390K
R15 100K
R16 4,7K
R17 820
R18 22K
R19 910
R20 33K
R21 33K
R22 220K
R23 160
R24 2,2K
R25 15K
R26 3,3K
R27 330
R28 100K
R29 33K
R30 33K
R31 120
R32 4,7K
R33 270
R34 47
R35 2,2K
R36 10K
R37 47K
R38 6,2K
R39 15K
R40 470
R41 1,2K
R42 470
R43 160
R44 :,3.9K
R45 220
R46 12
A47 220

20

R48 0,5 ohms 1/2 w.
R49 0,5 ohms 1/2 ÌY.
R50 22, 112 w.
R51 560 - 6w
Rs2 3S - 'l/2 w.
R53 2,2K - 1W
R54 47
R55 18K
R56 470K
R57 47K
Rs8 100K
R59 1K
R60 8,2K
R61 8,2K
R62 220 - 1W
R63 100 -  1W
R64 470K
R65 820K
R66 62K
Pl 10OK log. controlê volume
P2 50K log. graves
P3 50K log. agudos
P4 1K linear - equilíbrio

Todos os resistores que não tenham
ção, são de 114 w.

c1 68 pF
C2 4,7 mÍd x 16 v.
C3 47 mfd x 16 v.
C4 2,2 mtd x 40 v.
c5 3,3 nF
C6 10 nF
C7 220 mÍd x 25 v.
CB 100 míd x 35 v.
Cg 0,1 mfd
C10 2,2 mÍd x 35 v.
C1l 2,2 ríÍd x 40 v.
C12 2,2 mtd x 40 v.
C13 47 mÍd x 16 v.
C14 10 mÍd x 6,3 v.
C15 10 nF
C16 0,33 nF
C17 4,7 nF
C18 68 nF
C19 2,2 mfd x 40 v.
CzO 100 mfd x 35 v.
C21 220 mÍd x 6,3 v.

indica-



C22 22 mÍd x 10 v.
C23 10 mÍd x 35 v.
C24 68 pF
C25 100 mÍd x 6,3 v.
C26 47 mÍd x 35 v.
C27 2,2 mÍd x 40 v.
C28 27 pF
C29 33 pF
C30 2.200 mÍd x 63 v.
C31 10 nF
C32 2.200 mÍd x 63 v.
C33 2.200 mfd x 63 v.
C34 2.200 mfd x 63 v.
C35 2.200 mÍd x 35 v
C36 2.200 mÍd x 63 v.
C37 100 mÍd x 35 v.
C38 componente omit ido no or iginal
C39 idem, idem
C.1o 100 nìÍd x 6,3 v.
T1 BC 109 c
-r2 BC 109 C
T3 BC 109 c
T4 BC 109 C
T5 BC ',109 c
Tô BC '107 B
Í7 40361
T8' 40362
T3 BC 108 B
T10 403ô1
T1 1 2N3055 - com dissiPador
T12 2N3C55 - com dissiPador
D1 BAY 18
D2 ZL33 Zeneí
T1 Primário 2 x 110 v.  para l igação

série ou paralelo. Secundário 42 v. 5 A

Chaves comutadoras deslizantes tomadas
DIN
Lâmpada indicadora de 24 volts, 1/2 w,

TRAIISISTORES (sem teorla)
de A. FanzeÍês

Reservas antecipadas paÍa Rua Goiás, 1 .164 _ Rio _ 20.000
; Um livro que explíca ludo sobre transistores fácil, sem cálculos
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AXPLIFICÂDOR ESÌEREOFôNICO 2 X 25W
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FSTAçÃO DE SATÉL|TE PORTÁT|L

Até pouco tempo atrás, para que um pâís uti-
lizasse os gigantescos satélites de comunica-
ções internacionais, era necessária a cons-
trução de uma grande estação fixa e terres.
tre de recepção, com uma antena parabólica
para rastreamento dos satélites, de 30 metros
ou mais de diâmetro.

É por isso que, até agora, o emprego de sa-
tél i tes Í icou l imitado a apl icação permanen-
tes, tais como o estabelecimento de vínculos
com a rede leleÍônica internacional.

Comunicações Seguras

Agora, porém, já e possível que comunida-
des pequenas ê remotas, inclusive grupos
móveis, em zonas de catástroÍe ou de emer-
gência,  ut i l izem as comunicações extrema-
mente sêguras que proporcionam os satél i tes.
Vários paÍses ou grupos de países projetam
colocar em órbi ta salél i tes de comunicações
regionais,  chamados satél i tes domést icos, ou
"domsats". Estes exigem estações recepto-
ras lerrestres muito menores, enquânto que
o número de comunidades que podem ser l i -
gadas a essa rede Í ica l imitâdo apenas pela
potência do satél i te è pelo custo das esla-
ções de teÍra.
Este ano, c ienl istas e engenheiros do Real
Estabelecjmento de Sinais e Radar (RSRE),
de Christchurch, no sul  da Inglaterra,  termi-
nou o projeto de duas estações terminais de
satél i tes,  pequenas e muito econômicas. Uma
dessas estações terminais proporciona uma
única l igação teleÍônica do exter ior para a
Grâ-Bretanha, a outra Íaz uma conexão tele-
gráÍica ou teleimpressora.

ldeal em Zona de Desaslre

Graças à facilidade de transporte - uma po-
de ser levada por três homens e a outra cabe
num jipe comum - as estações são ideais
para emprego em zonas de desastre, onde as
comunicaçôes normais tenham sido cortadas
e sejam necessárias ligações seguras. A cha-
mada'Smal l  Earth Terminal"  (e3tação termi-
nal terrestre pequena). do RSRE, que pode
Íuncionar sozinha, serve também de l igação
permanente em comunidades isoladas, cam-
pos de prospecção pelrolíÍera e minerológi-

24

Por Duncan Campbell

ca ,elc.
Atualmente, a Marconi Space and Defênce
Systems, com sede em Stanmore, próximo
de.Londres, pretende prcduzit a estação por-
tátil de comunicação telegráÍica pâra uso ci-
vil, comercial e militaÍ. Terá o nome de Com-
pack.

Os especialistas do RSRE acreditam oue os
terminais poderão ser vendidos a menos de
40 mil dólaíes (cerca de 480 mil cÍuzeiros), e
possivelmente a cifra tão baixa quanto 20 mil
dólares (cerca de 240 mil cruzeiros), conside-
ravelmente inÍerior ao preço de qualquer
outro terminal pequeno existente.

A Parábola Flutuante

Seu custo baixo se baseia em duas inova-
ções. A pr lmeira é um simpres mas eÍ icaz me-
canismo de rastreamento, que mantém a an,
tena parabólica apontando para o satélite.
Ainda que supostamente o satélite permane-
ça "eslacionáÍio" em relação à Teíra, ele ten-
de - a menos que se controle - ao movi-
mento, descrevendo a Íigura de um oito, A
"Smal l  Earth Terminal"  emprega um sistema
simples de manivela e pivô, de acordo com o
previsto deslccamento em Íorma de oito, para
fazer osci lar a antena para cima e para baixo
em rí tmo com o salél i te.
A segunda inovação é um circui to eletrônico
integrado que desempenha a missão de um
"ampliÍicador paramétrico" dentro do recep-
tor.  O ampl i Í icador paramótr ico, ou "paramp",
é uma parte vi ta l  de qualquer terminal  de sa-
tél i tes,  empregado para ampl iar muitas vezes
o volume minúsculo da potência recebida do
satélite de manêira que os sinaìs podem ser
reconhecidos.
No novo terminal, a maior parte do amplifi-
cador Íoi produzidâ como ciÍcuito integrado,
o que permit iu uma grande redução nos
custos. Normalmenle, os amplificadores pa-



Íamétricos são feitos manualmente, em me-
iãi, ã" iott" que os ajustes críticos de cada
üm pooem sei  real izados corretamente'  Não
ãÉsünte, utilizando as técnicas Íotográficas
ããtiu""' 

"os 
circuitos eletrônicos miniatura'

o custo do dispositivo Íeito à mão, no valor
de 5 mi l  l ibras (cerca de 100 mi l  cruzeiros) '
toì ieàuzioo parà mil libras (cerca de 20 tnil

"ruióito"l 
ou ainda menos em Íase de pro-

ducão. úo entanto, a companhia br i tânica
Muilard Ìeve de investir 500 mil libras ester-
iinãs ícerca de 100 milhões de cruzeiros) no

seu ape rÍe içoamento.

TRANSPOBTE FÁCIL

O terminal  te legráf ico é,  atualmente, suÍ ic ien-
temente pequeno para ser t ransportado a
oualquer iugar por apenas três homens Uma
versã.c par i  uso com um satél i te de comuni-
caÇÕes domésticas e local será suÍiciente-
meìte reduzida para que uma única pessoa
a leve de um lugar paÍa outro nas costas'

Para se Íazer a l igação de qualquer parte oo
mundo, basta montar a antena e os engates
eletrônicos, passando a orieniar o praìo em
relacão à possível  de'erminada do satél i te '
cmpregandô como reÍerência uma bússola e
um nível  de álcool .
O único fator que agora l imita o uso oe gran-
ues quant idades de terminais pequenos e a
o"ientiu de que disdÕe o satélitè e comuni-
cacões. Da sua posição, numa órbila esta-
àionár ia sobre o equador,  a quase 36 mi l  qui-
lômetros de altura, ele normalmente cobre
tãda a superÍ ic ie da Terra,  sendo que três
satélites baslam para todo o Globo'

SOL, ÚNICA FONTE DE ENERGIA

Scrrdo o Sol a única Íonte de energia do sa-
tétite, a potência de rádio que transmite co-
brc a Tefia muito de leve, de maneira oue

só oeouenas quantidades dessa potência al-

""ntam 
um teiminat com diâmetros de 1,2 m

ou 1,5 m.
Faz-se necessár io que se gaste uma quantF
dade considerável  de energia no satél i te na
Íreoüência ut i l izada para comunicação com
o terminal  pequeno. Tal  quant idade de ener-
àia e naoituatmente proibi t iva e só podem
õer empregados terminais tão pequenos com
os "domsats" especializados que concentram
sua ootência em um ponto do raio bem del i -
mitaào. Assim pois, tais estações terminais
pequenas podem ser usadas rtais ecorontì-
camen'le ccm a nova geração de satélites de
comunicações domésticas e localizadas. O
Canadá já conta com satélites Anik para essa
f inal idade, enquanto que a Indonésia Í igura
entre outros países que em breve disporão
de seu próprio satélite nacional de comuni-
cagões.

, .SKYNET"

Atualmente, as duas novas terminais Íuncio'
nam com um satélite especializado de comu'
nicacões produzido na Grã-Bretanha'  o "Sky-
net". oue oferece conexões para a Marinha
e para outras Íorças britânicas. Como as Íre-
oüências usadas ncs satélites de comunica-
ções militares são pouco mais altas do que
ás civis, seria necessário uma mudança de
desenho, coisa simples de ser Íeita'

A produção de versões dos dois terminais -
o icomóack" da Marconi,  e o "Smal l  Earth
Terminai", do RSRE - em Íreqüências mais
baixas, não levaria a um aumento do custo.
(Marconi Space and Oefence Systems Ltd'
Ìhe G.ou", Warren Lane, Stanmore, Middle-
sex, England; Royal Siggnals and Radar Es-
tablishment, Christchurch, Dorset, England)'

(B.N.S.)
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NOVA TÉCNICA TORNA O

Os cientistas de materiais de Harwell - o maio, cen-
tÍo de pesquisas da Grã-Bretanha - aperÍeiçoaÍam
uma lécnica qu€ lhes permite revestir alumínio com
uma camada íina mas imensamente resistentê de nÍ-
quel. O malerial tratado pode ser qortado. dobrado
eslanhado e soldado da mesma maneira que o cobre.
O processo lem enormes peÍspectivas em muitas ou-
tras áreas da engenhaÍia. podem seÍ Íeitos revesti-
mentos em vários outÍos componenles, inclusivE nos
que são Íabricados em cerâmica ou vidro. Mancais,
por exemplo, recebem o tratamento Dara licar côm
maior resistênia ao desgaste, e íerramentas de corte
com o mesmo tratamento Íicam aÍiadas oor mais tem_
po. Há meses que uma instâlação em escala piloto
vem íuncionando com êxito em ÈJarwell e os cientistas
agora estão procurando parceiros. industriais Dara a
críação de uma usina em escala completa. Como Íun-
ciona o novo méiodo? O compondhte a ser fevestido
(neste caso de alumínio) é colocado numa cámam
de vácuo com um gás de ionizaçâo - do tipo que,
ern condições adequadas. divide-se em partícutas;aí-
regadas de eletricidade - como o argônio. O com_ponente é ligado à eletÍicidade para ser o eletrodo
de cafga positiva, ou ánodo, enquanto que o matêrial
dê revêstimento (níquel) transforma-se no cátodo car-
regado negativamente.
Quando a torça é ligada, o gás Íica excitado e brÈ
lha, como num tubo Íluorescente, Os átomos deslo.
cados no nÍquel são transportados no gás e atraldos
pelo aÌuFtnio ds carga positiva, onde se grudam ÍiÍ-
memente, criando as camadas necessárias de nÍquel.
Para que a técnica tenha éxito tem de se êvitar qual-
quer tipo de contaminação den:ro da câmara ícomo
traços dê óleo da bomba de vácuo), porque, do con_
trário, não havêrá ligação períeita das paftÍcutas com
os comDonenles. A Íaceta mais engenhosa do traba-
lho dos cientistas de Harwell foi o revestimento tér-
mico especial da câmara que, a altas temperaturas,
IaZ COm qUO A conlaminacão evapore ê seja bom_
boada para lora com Íacilidadê.

Embora Õs E vestimentos sejam, tipicamente, de Epe.
nas um micrômetro de espessurâ (o que slgnifíca qu6
haveria ml camadas em um miÍimetro), pode-sg coít-
trolá-los coín Drecisão até atinqiÍem qualouer 6oes-

ALUMíNIO SOLDÃVEL

Por RoÍr Ely, do CülÍo d! PÉ||r|bar
de Harrell, InglaleÍ]!

Os 
- 
técnicos sabem há muito tempo que o alumÍnio

poderia- ter apticaçóes mais amptas em fiaçáo etéhicâ
oom€slca se pudesse ger soldado gom a íaçilidade
do cobre. Agora, parece que esse problema Íoi rc-
solvido-

sura pré-d€terminada, d€ uma tração de micrômetÍo
a 100 micrômetros ou mais. Além disso, são lisos,
Íesistentes e exkemamente duros.
Em testeg destrutivos dE ligação, íios revestidos lqrâm
soldados uns aos outros e depois Ígmpidos, Em cada
passo a própria solda se soltou ou o Íio quebrou,
mas os Íevestimenlos permanecetam inlatos.
Pralicamenle qualqueí material pode ser tevestido, em-
bora certos íevestimentos se adaptem methor a al-
guns materlais especiricos. Mas dentÍo dessas op-
ç6es um engenheiro tem um certo grau de liberdaáe
para especiÍicar o revestimento considerado melhorpara uma apÍicação em particutaÍ - Dossivetmen-
Ìe_ para pÍoteger um componente vital contrâ corrc
sao oú para p.olongar a duração de mancais-

FUTURO BRTLHÂNÌÊ

O. DL Rgn 
-Dugdale 

dirige a equipe oe pesqursa na
urvrsao oe Desenvotvimento de Materiais de Harwell eprevè um luluÍo brilhante para o pÍocesso.
- Uma grande íábrica típica para revestimentos dessaqualidade podêria custar i00 mil libras esterlinas íce._
ca de 2 mithões e 300 mil cruzeiros) _ diz ete. _
E calculamos que os custos ds íuncionamento serão
substancialmBnb menores do que 100.libras esterl:nas
(cerca de 2.mil e 300 cruzeiros) por tonetada de pro.
outos revestidos. lsso signiÍica qug o processo nãoacrescentaria mais do que S por cento ao custo bá_
:l:9-!ota] de um produto. o que abre a porta pa.a aexploração comercial dessa técnica.
A pergunta a seÍ Íeita agora é: por que Harwelt estápesqursando nesse campo? Até 1967 o laboratór;o tra.Darnou exctusivamente na esÍera da pesquisa atômi-ca, com responsabilidade especial pelos aspectos dopfoErama nuclear da Grá-Bretanha. Mais recentemen-Íe começOo a usar seu equipamento I ,.know_horv,, paraaiudar a indústria.
Técnicas como a do novo proc€sso de revestimento
sag Dons exemplos dessa atividsde e dâ Ínaneira comque sé €spera tÍEnsíer{ir Êara a indústria a tecnàrõtiàcientÍÍica cspaz de prodúzi esuttados práiicos,

(B.N.S.)
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A ELETRÔNICA APLICADA AO CONTROLE
RODOVI,ÃRlo PoÍ David Rolle. Subedilor

"ElectÍonic EngineeÍing"'
LondÍes

de
de

Como o número de veículos que traÍega pe-

las rodovias cresce de ano para ano, o pro'

blêma do controle do trânsi to nos centros
urbanos e nas estradas ê cada vez mals com-
-orãiô. - Ètootu algumas condições diÍíceis
Dossam ser evitadas por completo com me-

ihores projetos de novas rodovias' são multas
as eslradás já prontas que exigem uma so-

lução mais Ílexível'

os estudos real izados anualmente sobre o

iü*o-ïïiãnsito sao inúmeÌos e o conses-
iiãiãtn-Ãa-poa" ser aliviado com sistemas

;:' 5'iaiiãã; qu-" :"^'^"j"3^::f"3:?".?iil":'
resultado dos estuoos' ruu<

,iËËËioï""t"ti"ticos precisos com a aiuda da

ïïË;"ü';"tPutador' 
que leva em conta

ã"ïuï"õó". do ìluxo duranÌe o dia'

A SUPERIORIDADE DA ELETRÔNICA

Qualquer t ipo de controle tem de ser capaz

de deixar margem pãra os momentos em qus

se Íeqistre uma demanda excessiva E nessa

óir" iã qu" os s istemas eletrônicos regulado-

ies do ìráfego são superiores às variantes

meramenle elétricas ou mecânicas' Os siste-

mas eletrônicos podem ser dotados de um

u"i t io io o" " intei igência" que lhes permita

mudãr a Ícrma em que trabalham, de acor-

do com as var iaçÓes cÍc l icas do tráÍego'

Os sinais luminosos colocados nos cruza-

ÃLntos o. ruas e de pedestres de um centÍo

urfruno. oot exemplo, podem ser conlrolados
nor um computador instalado num centro oe

ãoeracôes. Um plano desses Íoi  posto em

óiãti"à ptru Íirma Plessey na cidade inglesa

de Leicester.

O plano utiliza um sisÌema controlado por

u=rn-ooerador, no qual todos os sinais lumi-

nos"s da zona estão coordenadÔs por uma

"ãrlã-4" 
tempos sincronizados predeteÍ.mina-

dos. A sincronização é conseguida urlllzan-

do-se um programa de computador Ïora oe

linha. com o sislema em linha resêrvado paÍa
'JJiàïa" 

ãrr"tatica sesundo a hora do dia'

Em Dwban, ÁÍrica do Sul, há um plano aná-
tooJ p"t" um sistema de controle zonal' o

o-uã indica que os sistemas eletrônicos po-

ããrn 
""t 

criabos para Íuncionar em ambien-
tes totalmente diÍerentes'

A seleção automática dos planos de sincro-

nizacão é introduzida com Íacilidade uÌilizan-
do-s; detectores-contadores. Os sistemas
eletrônicos facilitam a detecção de deÍeitos
e a mudança de luzes dos sinais pode ser
ãttãr"oa p"i" que se adapte à maioria dos
deÍeitos ocorridos' Deve-se tomar em consl-
deraeão sinais provisórios na sincronização
olobãl da zona, para casos de necessidade'
É possÍvel que um deÍeito passe despercebi-
do durante certo tempo, o que sucede Írê-
oüenlemente. rêsultando em grandes trans-
tornos se não Íor imediatamente retiÍicado'

O controle eletrônico serve para reduzlr o
tempo de detecçâo de defei :os porque todos
os sinais são in ter independentes e o eÍeì lo e
descoberto pela equipe de vigi lância '

OS ÔNIBUS NA FRENTE

Embora os preços do ccmbustível tenham
aumentado consideravelmente nos Últimos
ããôs, ã escataoa das Ìarifas Íerroviárias e de
ônibus não proporcionou um incent ivo dura-
doüro aos usuários do automÓvel para que

rud"a""t sua Íorma de transporte' A Íim
à" uiãt"tu, o Íluxo do transporte pÚblico' e
Darã torná- lo mais atrat ivo ao pÚbl ico em ge-

ial ,  a Plessey cr iou um controlador chamado
i'lcienta-uus;, capâz de dar preferência .a
um ônibus em centros urbanos de grande

ã"n"io"o" de tráÍego' o controlador Iuncio-
nà à. t""po"ta à aproximação dos onitlus
dãtados de um dispositivo especial que ativa
os circui tos induÌores.

A comoanhia Sarasota Engineering cr iou um
tuiro áetector de prioridade já testado- pelo

óãóãrtamento do Meio Ambiente britânico

Ficou orovado que. em certas circunstânci3s
L nlnár i"u a apl icação de detectores selet i -
voi de veiculos. O novo deteclor utiliza um
ii* .Ãi ."ot  de dois canais de íreqúência
Á"ár i"o",  montado sobre um veículo que

aciona um Íeceptor especial Cada transmrs'
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sor e receptor constitui umâ unidade de dois
canais, dê maneira qü9 o condutor pode se-
lecionar as instruções do equipamento mon-
tado na beira da estrada ou da Íua.

BAIXA PORCENTAGEM DE ERROS

Os sislemas de circuilos indutores usados
para a detecção de veículos, oÍerecem vá-
rias vantagens, comparados com os apare-
lhos de tubo pneumático. Os tubos pneumá-
ticos conlam o número de rodas, enquanto
que os circuitos contam o número real de
veículos. Na contagem das rodas podem
ocorrer inexatidões, especialmente no tráÍe-
go de alta densidade, enquanto que os cir-
cuitos indutores apresentam uma baixa por-
centagem de erros porque estão enterrados
na estíada e, conseqüentemente, protegidos
contra o contato direto.
No caso de se precisar de sinalização lumi-
nosa provisória, por motivo de conserto de
estrada, por exemplo, surgem mais proble-
mas do que soluções. Se bem que os sina-
lizadores portáteis oÍereçam uma solução
simples para o problema do íluxo de veí-
culos, as desvantagens são inúmeras quan-
do o tráfego é mais intenso de um lado do
quê de outro. Dà masma Íorma, sê o Íluxo
é intermitente, é possível que um veículo ts-
nha de esperar bastante tempo diante do si-
nal se não há carros circulando na direcão
oposta.
Estão sendo criados sinais oortáteis com ra-
dar, que muda para a luz verde quando um
veículo se aproxima. O modelo citado utiliza
o princípio Doppler, de mudança de Íreqüén-
cia. A StaíÍordshire Public Works Company
monta detectores de radar de microondas em
suas sinaleiras portáteis paía esse fim.

NECESSIDADE DE INFORMAçÃO

O controle e vigilância das estradas são pro-
blemas diÍíceis. mas isso não se deve unica-
mentê ao aumento da velocidade, senão
também à maior amplitude da zona que deve
ser controlada. Os automobilistas e a oolí-
c ia rodoviár ia têm de estar inÍormados-das
condições reinantes em diversos pontos ao
longo das estradas; tais como mau tempo,
acioentes e consertos.
A GEC-Elliott ïaÍÍÍic Automation já Íorneceu
circqjtos de comunicações para rodovias no
ralor de 60 mil libras esterlinas (cerca de
1 mi lhão e 200 mi l  cruzeiros).  Agora a GEC
Telecommunications está trabalhando em um
contralo de 300 mil libras esierlinas (cerca
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de 6 bilhÕes de cruzciros) ppra roÍorçitr a
rede coordenada de comunicacõcs rodo
viárias.

A div isão cientí í ica da pol íc ia,  do MinistoÍ io
do Inter ior  br i tânico,  assinou um conlrato
ccm a Plessey Radar para que cs,a í i rma
construa um sislema de monitoraÇáo da vi-
s ib i l idade, integrado por um sensoÍ ót ico,  unì
telêmetro de dados e um módulo de apre
sen:ação para â sala de controle. O sensor
é montado sobre um medidor resislente oue
calcula a densidade da névoa. O sensor,  que
aciona um dispositivo de alarma, reproduz da
maneira mais Íiel possível a resposta do olho
humano. O alarma inÍorma a polícia sobre o
estado do leÍnpo e aliva os sinais de aviso
na íodovia.

RADAR COMO BASE

os aparelhos eletrônicos empregados pela
polícia- no controle de lráÍego compreendem
equipamento detector de velocidade, com
base em radar, util izado já há muito tempo
para pegar motoristas que ullrapassam os li-
mites de velocÌdade presci'i los. Há outros
sistemas que utilizam circuito fechado de te-
levisão.
A Plessey está criando sistemas desse tiDo.
para atender a um contrato assinado com o
Laboratório de Pesquisas Rodoviárias e de
Transporte da Grã-Bretanha, que trarão be-
neÍícios tanto para cs automobilistas como
para a polícia. Terão câryràraè instatadas em
cruzmentos onde é comum ocorrer engarra-
famentos e confusões de trânsito.

Firmas citadas no artigo:

- PÍessey Ltd., Edge Lane, Liverpoot, Mer-
seyside L7 gNW, Engtand

- Sarasota Engineering Ltd., Chandler's
FoÍd Industrial Estate, Eas|eigh, Hampshire
SO5 3ZY, England

- StaÍfordshíre, Public Works Company Lid.,
Campbell Road, Stoke-on-TÍent. Staffordshire
ST4 4EP, England

- GEo-Elliott TraÍfic Automation Ltd.. Etstree
Way, Borhamwood, Hertfordshire WD6 1RX,
England

- Plessey RadaÍ Ltd., Addlestone, Wev-
br idge, Surrey KT15 2PW, Enggtand

- Transport and Road Research Laboratorv,
Crowthorne, Bershire,  England)

(B.N.S.)



PROGRAMAR MICROCOMPUTADORES
CRIADA PRIMEIRA TÉCNICA PARA

Uma Íirma britânica criou o que descreve
como a pr imeira técnica do mundo para pro-
gramar microcomputadores. Segundo revela'
ã técnica poderá levar a um uso muito mais
amplo de m icrocomputadores em bancos,
planejamento ê controle de processos' con-
iabi l idade de negócios e engenharia '
Os microccmputadores custam consideravel-
mente menos que o equipamento normal de
pÍocessamento de dados. Porém, aÌé agora,
seu uso Íoi severamente limitado porque os
ccmponentes eram muito caros.
Agora, a principal ÍiÍma independente britâ-
nica do ramo, Computer Analysis and Pro-
grammers (Uni led Kingdom), abr iu novas
perspectivas nesse campo. A companhia de-
senvolveu um método pelo qual o minicom-
putador mais vendido, o DEC PDP 11, pode
ser usado como "anf i t r ião" para qualquer
marca e microcomputador a fim de "tradu-
zir" programas para os discos e depois para
os microprocessadores. O segredo do pro-
cesso é o MicroCobol, uma versão atualizadâ
e simol i Í icada do Cobol,  a l inguagem de
comoutador mais ut i l izada em negócios.

A vantagem especial  do MicÍocobol,  a lém de

seu Íáci l  domínio,  é sua total  independência
de qualquer microprocessador,  de modo que
os discos programados podem ser trocados
e intercambiados livremente.
Do ponto de vista do usuário,  um microcom-
putador propr iamente programado, tomando
apenas o espaço de uma máquina de escre-
ver portátil, permile ao caixa de um banco,
Dor exemolo, desempenhar as Íunções de
ioda uma equipe, desde o Íornecimento de
cotações cambiais à veriÍicação do cadastro
de um cl iente,  sem sair  do balcão.

A Íirma oÍerece um coniunto completo de
instalações, denominado MicroSoÍt  Workshop
e série MicroAde, além de treinamento de
pessoal a Íim de permitir aos clientes esta-
belecerem seus próprios programas e tes-
táìos antes de os colocar em uso diário.

Seoundo a companhia.  iá estão sendo nego-
ciaãos acordos internacionais, particularmen-
te com firmas dos Estados Unidos, os líderes
mundiais em microProcessadores'
(Computer Analysis and Programmers (United
Kinq.jom) Ltd., CAP House, 14-15 Great Ja-
meJ Street. London WClN 3DY)

(B.N.s.)

A INDÚSTRIA PIRATA DE FITAS MAGNÉTICAS
COM OS DIAS CONTADOS
Os piratas da nossa época, que coplam e
vendem em todo o mundo Íitas pré-gravadas,

'  numa indústr ia i legal  que movimenta 500 mi-
lhoes de l ibras ester l inas (cerca de 11 bi-
lhões e 500 milhões de cruzeiros) por ano,
ooderão, em breve, estar com seus dias con-
iados. A EMI Tape Limited, importanle in-
dústria britànica de fitas magnéticas e cas-
seles,  acaba de anunciar decis ivo avanço
lécnico nesse campo. As cassetes pré-gra-
vadas poderão, em breve, conter uma "mar-
ca-d'água" à prova de Íalsificações - um
sinal  especialmente codi Í icado apl icado à
Íita durante sua Íabricação original. Essa
marca-d'água não pode ser apagada: sua au-
sência provaria que a Íita é uma cópia.

Acredita-se que cerca de 300 milhões de fi-
tas vendidas em todo o mundo durante um
ano são.obra dos piratas, isto é, ilegalmente
gravadas da versão original das companhias
de disco. Na Grã-BÍetanha, apenas cerca
de 5 por cento das "musicassettes" oÍereci-
dâs à vcnda são gravações piratas, mas em
outros lugares, como o sudeste asiático, poÍ

exemplo, o mercado podêria ser de entre 80
e 90 oor cenio.
A nova técnica criada pela EMI Tape e o
resultado de vátios anos de pesquisa. Atual-
mente é oossível modificar a Íita durânte o
processo de fabricação para produzir uma
"marca-d'água" especial - uma série de
"bips" - que só pode ser detectada por uma
máquina especial de decodiÍicação.

A "marca-d'água" é, em geral, totalmente
inaudível, e só pode ser ouvida quando a
Íita e tocada no decodificador da EMI Tape.
Além disso, graças ao processo especial de
Íabricação, a "marca-d'água" não pode ser
cooiadá em outra Í i ta.  A máquina de decodi-
Í icaçAo pcr lá ' i t  examina rapidamente qual '
ficaião portálil examina rapidamente qual-
quei  Í i ta,  em qualquer lugar.  A ausência dos
'ibios", de codificação secreta, será a prova
imediata e irÍeÍutável do lrabalho dos piratas.

(David Ctar idge, Adverl is ing & Promotions
Manager,  EMI Tape Limited. Blyth Road'
Hayes, Middlesex, England).



SENSORES DE AR

A "Sola Basic International" âcaba de lançar umâ série de sensores de Íluxo
de ar muito conÍiáveis; série LS, para indicar perda ou interrupçáo de Íluxo de
ar. Os sensores de ar podem Íazer soar um alarma ou paralizar uma operação
no caso do Íluxo de ar parar ou cair abaixo de nível pre-determ inado. Os en-
genheiros e projetistas interessados em maiores detalhes podem escrever para
1'Sola Basic Inteínational", P.O. Box 753, Milwaukee. Wl 53201. USA.
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SEGURANçA

Usado para veriÍicar as maletas de delegados de uma conÍerência, vê-se o De-
tector de Explosivos PD2, produzido por uma companhia britânica. O aparê-
lho, usado recentemente no Aeroporto de Londres, por ocasião do vôo inau-
gural do Concorde, detecta a presença de explosivos atÍavés do vapor exala-
do por seus componentes, recolhendo uma amostra de ar. (Pye Dynamics
Limited, 495 Park Avenue, Bushêy, WatÍord WD2 2BW, England).

FOtO B.N.S.

RrpÂRÂçotJ Dr RÁ0t05 ïRAltStSroRtzAD0S
de

A. Frnzcnes
Edição revlsada e ampliada

Pedidoa para Rua Goiís, 1.164 - Quinüno
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MEDIDOR ELETRôNICO

Este novo instrumento britânico, o "Mekometer',, é considerado o mais exato
do mundo na medição de distâncias, pois pode mediÍ até 3 quilômetros com
margem de erro de 3 milímetros apenas. Destinado principalmente a enge.
nheiros civis, lá Íoi usado com sucesso para alinhaóento d€ elementos ìe
combústÍvel em uma central nuclear e na construcão de uma Donle e uma
platatorma de petróleo. (Comrad Electrcnic Equipmént Ltd., 256 tirswich Road,
Slough Trading Estate, Slough, Berkshire, England.)

Foto B.N.S.

CADASilRO

Envie seu nome e endereço completos para registro grítir
no cedastlo, a fim de sê hrbilitar ao rccebimento de iofor-

oa,Ées e folhetoc técoicos.
C. Portrl 2& -ZDJW

ãt.m0, cB
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MOS SUBSTITUI CRISTAL

G5f. GEEE

Para os rádio-receptores multibanda, a notícia é alviçareira. A Siemens aca-
ba de lançar o s inìet izador S 187, que se const i tu i  de um circui to.MOS que
e c^paz, prat icamente,  de Íornecer qualqi ler  número de Íreqüências com um
só cristal e um oscilador de reÍerência. O S 187 é projetado para a Íaixa de
0 a 2,5 MHz; com. um sistema adicional esta faixa vai até os 800 MHz- E pos-
sível  selêcionar (ualquer espaçamento de canal ,  começando de 100 Hz. Um
circuito é então passível de subslituiÍ os osciladores a cristal nos equipamen-
tos de rádio e navegação, bem coÍno em geradores de sÌnais e receptoÍci dê
Faixa do Cidadão.
O S 187 utiliza cerca de 800 tun?ões transislorizadas e drena uma corrente
de apenas 8 mA. Os engenheiros e projetistas interessados em maiores deis-
lhes lécnicos deste e de outros mater ia is Siemens divulgados por nossas pu-

bl icações, devem se dir igìr ,  através de papel  t imbrado, à SIEMENS AG, Zen-
tralstèl le fur  Informat ion,  Joachim Ul lmann, te leÍone (09131) 7-3394, PostÍach
3240, D-8520 Erlangen 2, Rep. Federal da Alemanha.
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AMPLIFICADOR DARLINGTON

Muito usado devido a sua alta impedância de
entrada, para pré ampliÍicação de áudio este
circuito Darlington tem uma resposta até 100
KHz. Esta disposição dá um ganho de dois
estágios porem só dissipa como se Íosse

apenas um.
Os transistores podem ser {ualquer um de
áudio e os valores dos Íesistores estão nà
lista abaixo.

Lista de materiais:

R1 400K
R2 6OK
R3 2K
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TIRISTORES PARA FREOÜÊNCIAS

ACIMA DE 50 HZ

..4 transÍormação de corrente alternada êm corrente contínua quase sempre
ocorre em Íreqüências de redes industriais, porém a transÍoÍmação de corrên-
te contínua em corrente contínua porém voltagem diferente pode ocorrer em
freqüências mais elevadas. A Siemens âcaba de lançar um tiristor (BSt p 49)
que pode operar em Íreqüências de até 1O KHz a coirentes máximab de 1"100
ampères e 900 volts.
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CoMUNICAçÃO COM GABO COAXTAL

tií,

Na foto, vemos detalhes de cabos especiais instalados em Caracas, capital da
Venezuela,  para comunicações à longa distância.  Usa 18 tubos coaxiais de
2.6/9.5,  e operam em uma Íreqüência de 60 MHz, podendo transmit i r ,  sìmulta-
neamente, 100.000 chamados teleÍônicos, ou vários programas de TV ao mes-
mo tempo. Os cabos serão subterrâneos, corn repetidores a intervalos de 4,5
quilômetros.
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REGISTRADOR DE ACONTECIMENTOS

Com o advento da automação, é importante ter um processo de registro detodos os acontecimenlos ou operações ao longo dos óicros cÍe açao dã um sii-tema. A Siemens, uma das empresas que mais têm se empenhado em intro-
duziÌ os sistemas de. microprocessamento, incrusive no Brasir (através da rco-
tron), lançou o Simatic MD31 com S.l2 sinais de entrada; uma resolução de
50 microsegundos e texto com 12 ou 24 caracteres. As entÍadas são analisadaspor um .microprocessador, em ciclo.contínuo, e observadas para qualquer mu_
darça de sinal. Um sinal registrado é depositado juntamente iom a hóra,
dala e sentido de sua mudança em um separador com capacidade para S0 a
100 sinais. o sistema MD31 somente foi móstrado a púbrico, na recente feira de
Hanover.

Foto Siemens
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INDICADOR PROFISSIONAL
DaÍemos aqui para auxiliâr nossos Amigos-
Leitores, principelmente do interior, o eide-
reço de algumas Íirmas que vendem comoo-
nentes eletrônicos ou prestam serviços t'éc-
nic.os. Esta indicação é absolutameáte gra_
ru[a, por tsto nos Íeservamos o direito de
eliminar qualquer nome de firma que nossos
leítores inÍormem não estar servindo satisía-
toriamente.

CASA RÁDIO REI

recas 41. Sr. Costa. Rio

ID IM-KIT

Kits prontos de vár ios circui tos:  luz psicode-
l ica,  intervaladores, ignição eletrônica etc.
Atende pêlo reembolso postal, em todo o Bra-
si l .  Av. Santo Amaro 5186, S. paulo.  Sp
Sr.  Antônio.

INSTRUMENTOS ELÉTRICOS ENGRO

V. O, M.,  vol t ímetros eletrônicos, pirômetros,
digi ta is.  Rua das Margar idas 221, S. paulo,
òt.

RPB - RUTE PEREIRA BRASIL

TRANSFORMADORES

Avobras Ltda. Laboratório Eletro-Técnico Es-
pecializado. Conserto de aparelhos de pre-
cisão e medida, medicina em geral, eletrô-
nica e telecomunicações. Rua Gonzaga Bas-
los 212-4, Rio. Tel.288-8298 - Eng.o Pauto
Alves. da Silva.

LOJAS NOCAR

Componentes eletrônicos de qualidade, Rua
da Quitanda 48 - Rio.

38

Receptores e transmissores "surprus", ma- Bernardino Migriorato & cia. Ltda. Rua vató_
leylals ie transmissão e recepção usados, em ria 562 _ S. pãulo, Sp. 

- -'
Dom estado. Muita var iedade. Rua das Mar_

MAGNATON

_Componentes eletrônicos de qualidade. Av.
Marechal Flor iano 41 -  Rio.  Sr.  Manuet ou
Moreira.

LÂMPADAS

De todcs os t ipos, para instrumentos, indica-
oores, ctnema, aparelhos etc CASA ALBER_
Cl, Av. Marechal Floriano 162-A _ 2.o an_
dar, sala 301. Tet. 292-2942 - Rio.

CASA URAYR

-Componentes eletrônicos. Rua Ana Barbosa
34-A, Méier - Rio.

Atende por reembolso postal e aéreo pedidos ôe.r.ìc,de materiat etétrico etãtrônicã. para ,azer CóptOS E GEBADORES
pedido sol ic i te l ista de preços e catálogos.
i.,iãc; mande dinheiro. pãr" inãioi"õËcrãi"1 -L: 

j-úEg La!9r.a!ório de Manutençâo de Equi-
cimentos escrever para RpB - Èr"tiã"-Ëiã- pamentcs Eletrônicos em Geral Ltda. Anio-
trônica Ind. com. iaixa postat zzì7 _ õeo nto Lima e Hisao. Av. prestes Maia 676 _
1.000, S. Paulo, SP. l;. 3Ê:"t 

- sala 41, tel. 227-6863 - s. Pau-

CONSERTO DE MEDIDORES

oscrLoscóPtos

3::.ïil'iK,i"_K$"[i^33ïËS."fr"il lr,Ìtr:T.eÍ,to_s . d.e_ raborarório em serar. BLU_
Rua tlewtón praoo ãici. iôã, Ri;.-- -'-' 

ijt i,rojl;-l.llP9Rr'-LIDA' 
Alarieda Barão

REpARAçÕES DE rNsrRUMENros 221'5622,ïXT tfr3iltï. 
tels' 221-605s e

OSCILOSCÓPIOS

InstÍumentos de laboratório em geral. LABOtrrerronrca Ltda. Av. Eng. Euzebio Stevaux1200, tefs. 246-1246 e 24ï2011, S. pauró, õË.



FEIRA ELETRÔNICA

Esta seção publica gratuitamente anúncios
enviados pelos leitoÍes. Envie sua mensagem
para A. Fanzeres, Cx. Postal 2483 - ZC-OO,
Rio, 2O.fi)O. A direção da revista não se
responsabiliza pelo estado dos artigos anun-
ciados e pelas transações entre anunciantes e
compradores.

VENDO ESOUÊMAS
Oe rádios portáteis transistorizados, amplìÍ icadores, TV
todas as marcas, gravadores, transceptores, waÌkiê-
talkies. toca Íitas. Escrever para WillÌams Silva GuilheÊ
me, fua S. José 696 - Juazeiro do Norte, Ceará, 63.180.

. VENDO APOSTILHAS
. Do curso de Eletrônica do Instituto Universal Brasilei:

Ío. Walliams Silva Guilherme, rua S. José 696 - Jua-
zeiro do Norte, Ceará, 63.180.
COMPRO ESQUEMAS
De tÍansmissores e transceptores, principalmente mi
crofone sêm Íio. Escrevêr antes dê enviar. Estou inte
rcssado em manter contato com ' 'hobislas" e expeÍi-
mentâdores dê êìetrônica, residentes em PoÍtugal e
ArgenÌina, Aguinâldo Luiz Viana, Cx. Postal 0223, Di-
vinópolis, MG, 35.500 - Brasil.
ÍRANSCEPTORES

Tenho muilos esquêmas de tÍanscepotres, com vários
alcances. Posso fornecer cópias xerox e dados técni-
cos- Env:ar Cr$'13,00. S?rgio L. P" Oliveira, Cx. Postal
1, Campo Bom, RS 93.700.

TELETIPO

Compro, usado, surplus, RTTY com conversor para
equjpaÍnênlo radioamador. Só serve fúncionando. Es-
crever inÍormando Íabricanle e dêmais detalhes para
Galba J. C. Albuquerque PY 7 AOR, Cx. Postal 37
Caruaru,55.100, PE.

RECEPTORES

lJecessitando ligeiros reparos, surplus, muito bons. Rá-
dio Bei. rua das Marrecas 41 Sr. Costa, Rio.

TRANSFORMADORES

Oe qualqueÍ t ipo fabrico em qualquer quantidâde,
DYLSON TRANSEORiTADORES LTDA. rua Newton Pra-
do 37 cj 102. S. Januário, Rio.

MEDIDORES }

Miliamperimetros, voltímeìros, watímetros, de cc, ca e
RF, vários tipos, usados porém Íuncionando muiio bem
(suÍplus). Rádio Rei, rua das Marrecas, 41, S{. Costa,
t { to.

clRcurTos l\,4PREssos

Fabrico àn qualqu€r iuantidade. Inacio J. Frolìch, Cx.
Postal 343, S. Cruz do Sul, RS, 96.800.
osctLoscóPto

Heathkit  Scanalyzer S.B 620 funcionândo. Compro. Pro.
postas para Galba J. C. AlbuqueÍque, Cx. Postal 37,
Caruaru, 55.100, PE.

OIATERMIA
Átencão leitores de todo Brasiì .  Estou interesrrdo em
comprar, no estado, aparêlhos de C,atermía poÍ ondas
curìas Germoflux, se possível com "Schil ipack". Es-
crever inÍoÍmando t ipo, eslado, etc. pata A. Fanzêres,
cx. Postat 2.483 - ZC-00, Rio.

,INVENTORËS
. Se você inventou alguma coisa dlferenie, um apare_

lhjnho ou um brinquedo ou outro qualquer disposit ivo
econômico e ouer trocar correspondência com outro
inventor escreva para Ari Furbino dos Sentos, Av. Djas
€astos 870, São Roque, 18.13J, SP.

CLUBINHOS DE ELETRÔNICA NO BRASIL

Gostaria de manter contato com todos os clubinhos de
eletrônica do Brasi l .  Os dir igentês devem €screvêr parâ
José qoberio Pereira, rua Pajuçara 166, Cocotá, l lha
do Governador, 20.000, Rio.

QUERO AJUDAR

Se pÍecisar de a'gum esquema dií ici l  en:rê em contato
comigo. José Dimas, rua Laurindo Ferreira 620, Gou-
veia. Cx. Postal 101. MG.

ELEÌRO-IVEDICINA

'Amìgo Leitor. Veja se na sua local idade existem hos-
oitais. laboratórios, médicos, ambulâtóí ios, indústr ias
íarmacéuticas etc. que usem aparelhos eletro-médicos
ou eletro-químicos lais como: ondâs curtas, audiôme-
tros, miógraÍos, ultra-som, eletíoenceíalógrafos, eletro-
cardiógraíos, correntes galvânicas, correntes, faíádicas,
espectroíotômetros, medidores de pH, coloíÌìetros etc.
Entre em contato Ôom o5 responsáveis por estes apa'
relhos e deoois escreva para A. Fanzeres, Cx. Posial
2.483 - ZC-00, Rio, 20.000. Há possibilidades de você.
ganhar bom dinheirg efetuando a.manuìenção e re'
cuperação desles aparelhos. Condições básicas: al lo
padrão de serviço e procedimento honesto.

recwtõos oe sola

Se você se julga competente.em matéria de som, há
uma possibi l idade de qanhar dinheiro em sua locaLida-
de. Pela nova legislaçâo os alunos com dislúrbios da
audição deverão lreqüentar as escolas da rede muni
cipal e estadual, E estes alunos, nas salas de áudio
precisam de treinadores audit ivos colel ivos. Estes treì_
nadores nada maìs são que ampli f icadores com aiguns
circuitos especiais que você pode çonstruir.  Píocure
o responsável pela escola e indaeue se tem alunos
deficientes da audição. Depois enlre em conlato com
o Prof. Apollon Fanzeres, Cx. Postal 2.483 - ZC-00.
Rio, 20.000, para saber como proceder. Não se deixe
desanimar por respclstas evasivas. Há muitas possibi i i -
dades neste campo, dal ceno grupos comeíciais tenta.
rqm arçambarcar tudo. . .
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PILOTING/ NAVIGATION WITH THE POCKET
CALCULATOR - Jack Buchanek e Ed Bergin

'  Mais um uso para o calculador eletrônico de
bolso. Os Autores, ambos navegantes ama-
dores, nos dão uma sól ida conÌr ibuiçáo de
como usar um calculadoÍ de algibeira para
navegâção celest ia l  pelo grande círculo,  de-
lerminar distâncias, posições, e outras apl i -
cações da navegação marítima costeira e de
mar al to.  Muito bom l ivro.

Ed. TAB BOOKS - Blue Ridge Summit,
Pennsylvâniâ'17214, USA

106 EASY ELECTRONIC PROJECTS _
Beyond the TÍansistor - RuÍus P. Turn-^r
De ïurner,  sempre digo o seguinte:  seus l i -
vros e art igos dispensam comenlár ios.  É um
dos veteraníssimos que mantém seu desem-
penho impecável ao longo dos anos. Ter os
l ivros de Turner é possuir  um acervo sempre
atual de conhecimentos. Parabéns à Edilora
Tab Books por ter conquistado este notável
escrilor para sua equipe.
Ed. TAB BOOKS

MASTER TRANSISTOR/IC SUBSTITUTION
HANDBOOK
Um manual com mais de quinhentas págínas,
em t ipo pequeno, contendo mi lhares e mi lha- '
res de equivalências de transistores e circui-
tos integrados. Já dissemos e repelimos:
Manuais,  guias, l ivretos, etc. ,  de subst i tu ição
a equivalência de transislores ê outros semi-
condutores JAMAIS SÃO em excesso. Esta
obra que estamos comentando é muito atual
e comoleta.
Ed. TAB BOOKS

SERVICING MEDICAL & BIOELECTRONIC
EOUIPMENT - Joseph J.  Carr
O Aulor é o técnico-cheÍe do centro médico
da Universidade George Washington, e nos
dá uma ót ima contr ibuição a esle crescente
campo de trabalho que é a eletromedicina,
bioeletrônica, engenharia biológica, etc.  Na-
turalmente. muito dos aoarelhos descritos
são circunscritos a grandes e modernos hos-
pi tais, ,porém o le i tor deve i r  se prêparando
pois nfuito em breve a saturação nos cam-
pos mais modestos de consertos de rádio e
Hl-Fl impelirão os mais aptos para as esÍe-
res mais soÍisticadas, e a eletromedicina é
uma delas. Faz lalla, pelo menos para o tipo
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de le i toÍ  como o brasi le i ro,  uma complemen-
tação no livro: esquemas e endereços de fa- 

-.br icantes;  porém é uma boa obra.

MAÌHEMATICS UMRAVELED - A NEW
COMMONSENSE APPROACH - James Kyte
Poderá parecer à pr imeira v ista,  deslocado,
o ccmentár io sobre um I ivÍo de matemál ica,
em revjsta de eletronica.  Porém, just i Í ica se!  ,
A matemát ica sempre Íoi  um "monstro as,
sustador" dos alunos. Muita qente deixou de
seguir  uma pÍof tssào lecnica por su3 causa. r-
PoÍem ela nào é dl Í ic t l .  Ouem a {az assim.Ì
são os professores. quem sabe (?), incons- \ I
c ientemente,  valor izando um patr imônio que
dever iam passar adtanle.  e.  nào, guardar
como ciência mister iosa. Assim, um l ivro
que apresente ncvos caminhos, de bom sen-
so, para chegarmos a entender os números
e a relação entíe eles,  é le i tura benvinda
Dara todos.
Ed. TAB BOOKS

MODERN RAILROAD ELECTRONIC - James
Kyle
Pode parecer " inÍant i l "  se escÍever sobre . -
" Íerrovias modelo ou íerrovias em minialu-" '
ra.  Mas a real idade é que este campo que
no Í im do século passado in ic iou-se iusta-
mente por um ÍabÍ icânte de locomotivas que
desejava estudar o desempenho de novas
máquinas, tornou-se um interessanle passa-
tempo e também Íonte de renda para técni-
cos em elelrônica e meÕânica. Hoje,  o setor
de "modelos" de Íerrovias (e também bar-
cos, avlões etc.), usa muito material eletrô-
nico e existem indústr ias que só fabr icam
este equipamento. Nossos leitores devem Íi-
car alentos para essas novas aplicaiões
pois são excelentês camoos de trabalho e
têm a vãntagem de ocupar pouco espaço,
já gue são miniaturas.
Ed. TAB BOOKS

TALK-BACK TV - Richard Weith
Outro setor de aplicação da TV: espécie de
. intercomunicaçáo por cabo ou RF. O Autor
nos mostra uma série de aplicações e su,
gestões. Pode-se considerar um tívro intro-
dutório no assunto no qual há poucos gráÍi-
cos e desenhos. Porém o texto aborda com
dêtalhes vários aspectos desta nóvel aolica-
ção da TV.
Ed. TAB BOOKS
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TV NA SALA DE AULA

Estas cíianças, na nova escola de Hessen, RFA, estão Íazendo seu prÓprio programa
de TV, na sãla de aula, Além do beneÍício das liçôes aprendem a serem mais conÍian-
tes em suas atitudes. os programas são televisadas na sala de aula e depois passa-
dos nos TV para que proiessbres e alunos veriÍiquem o desempenho de cada um' Na
cena uma ciiança é permitida {azer "caretas" e seus colegas Íazem desenhos da
Íace que surqe na tela.

(Foto Siemens)

SAIBA TUDO SOBRE SEM TEORIA NEM MATEMÁTICA

TttrvrsÃ0 Â c0Rt5
A. Fanzeres

Pedidos para Rua coiás, 1.  t64 -  euint ino -  Rio



AMPLIFICADOR DE ANTENA PARA VHF
ÈF 2fH

C4
1000ft

Aumentar o ganho do receptor de FM ou AM
nas Íreqúências elevadas é quase uma ne-
cessidade cotidiana. Não raro encontra-se o
técnico com problemas de promover a re-
cepção de estadões na Íaixa de VHF, em lo-
cais onde o sinal chega Íraco.
O ampliticador que ilustra esle artigo pode
dar um ganho de 18 dB, com uma banda

12l1sV

passante de 2 MHz e opera bem nas freqüên-
cias aié 200 MHz.
Na Í iguÍa 1 está o circui to com detalhes de
todos os mater iais.  O choque HF const i tu i-
se de 20 espiras, auto suportadas, de Íio es-
maftado n.o 30, com diâmetro de 1/2 cent i -
metro. L1 é enrolada sobre uma foÍma com
núcleo variável e terá o número de espìras
de acordo com a faixa de freoüência em oue
irá operar o ampl i f icador.  Parc 144 MHz por
exemplo terá 4 êspiras de fio de cobre es-
maltado de 1mm de diâmetro,  ccm derivação
central .  L2 e L3, cujo detalhe se vê na Í igura
2 letâ parc 12 4-1/2 espiras e l-3, enrolada
entre as espiras de L2 também terá 4 es-
piras. Haverá um espago inter-espiras de
'15110 de mm. A Íorma terá um diâmetÍo de
6 mm.
L3 será ligada à antena do receptor que se
deseiâ melhorar a recepção. Os transistores
indicados podem ter outros similares.

autorla dc A. Fln:erct



MELHORIA PARA O CANAL DE SOM NA Tv

Devido a nossa posição independente, queí
de anunciantes ou venda de material, pode-
mos levar a nossos leitores a inÍormação téc-
nica, sem que sequêr haja suspeita que es-
tamos sendo impressionados ou inseÍidos em
contextos outros do que divulgar pura e sim-
olesmente a notícia.
Há tempos demos notícias de que a
SGS/ATES havia concluído um contrato com
a Íirma TRANSIT S.A. de Montes ClaÍos, para
Íornecer o "know-how" para Íabricação de
cristais de silício para produção nacional de
transistores.
Da mesma SGS/ATES recebemos também li-
teratura técnica divulgativa, que damos a co,

nhecer a nossos leitores para que satbam o
que vai pelo mundo e que certamente em
breve estará entre nós.
Na Íigura vemos um circuito impresso (TDA
2190) sendo usado como ampl i Í icador do ca-
nal de som de um TV. Notem que este artigo
é apenas divulgativo, para uso dos projetis-
tas e engenheiÍos, que desejando maiores
detalhes devem escrever, em papel timbrado,
para a SGS/ATES.
Este circuito integrado contém circuito de Fl
e amplificador de áudio, podendo Íoínecer
entre 1 e 5,5 W de áudio para um al to íalan-
te de 8-16 ohms.



INSTRUMENTO ELETRôNICO DE
REGULAGEM CONTíNUAI

O initrumento musica! què vamos descrevêr
usa um gerador sinusoidal de variação ou r€-
gulagem ccntínua, sendo obtida pela altera-
õão dos valqres dos resistorës em duplo "T"
no circui to osci lador.
No esauema temos o circuito básico. A va-
ÍiaÇão de sinal é obtida pela alteração do
coÀiúnto R12 e P ou seja Rv. A seta indican-
do a iunção deste coniunto, na interseção de
C1 e C2 é para indicar a conexão que pode
ser oor teclado, ponta etc. Expliquemo-nos.
Se c leitor desejar efetuar a variação por 7
teclas por exemplo, terá 7 conjuntos de
R12-P, cada um com um valor resist ivo e
setecionável por um teclado. Toda vez que
apertar uma tecla coloca na posição SNS um
coniunto 812-P com determinado valor re-
sistivo e portanto produzindo uma nota mu-
sical .

Os valoÍes dê C1. C2, C3 e RV são Íáceis
de determinar. A Íreqüência deseiada é en-
contrada pela Íórmula abaixo:

hoÍtz ( l)

LISTA DE MATERIAIS

VC 20K log.

C3 : 2 vezes valor de C1
Q1 e Q2 MPS 6514 ou simi lar
R12 ver têxto-
P ver texto (Poderá ser de 'l5K

l inear)

2 " c' VZF;F

onde cl : c2 e c3 : 2 x c1i os valores
de R e C em ohms e Íarad resDectivamente.
Para facilitar nÒssos leilores menos Íamilia-
r izados com cálculos damos aqui algumaso
indicações. Com CI e C2 : a 0,53 mÍd e
C3 : 1,06 mfd, R1 : l00K e RV : 15.000, a
menor Íreoüência obtida será 55 Hz.
À proporção que diminuír a capacidade dos
condensadores C1, C2 e C3, mantendo a re-
lagão entre eles, a Íreqüência do òscilador
diminui .

R1 100K
R2 100K
R3 . 47K
R4 6,8K
R5 5,6K
R6 6,8K
R7 330K

ou 20K,



TESTE DE ISOLAçÃO
Jm idstrumento de ut i l idade na bancada do
experimentador ou do proÍ issional  é sem dú-
vida um teste de isolação, para medir  a fuga
ou resislência de escape de condensadores,
enÍolamentos etc. .

O teste que dêscreveremos usa poucos ma-
ter iais e o indicadoÍ v isual  é uma lâmpada
neon o ou€ torna sobÍemaneira interessante
o instrumento devido ao pouco custo e ro-
bustez.
O circuilo pode ser apreciado no desenho.
Um transformador que no pr imário Íecebe a
voltagem alternada da rede local, Íornece no
secundário entre 200 e 150 volls. W1 é um
rel i Í icador de meia onda podendo ser um
diodo de si l íc io cbmo o BY 126 ou simi lar.
C1 é um condensador eletrolítico de I mÍds,
com voltagem de trâbalho para 350 volts' O
consumo tolal de corrente deste teste é da
ordem de 10 mi l iâmpères de modo que o BY
126 tem ampla margem. A parte propÍtamen-
te do teste é consÌituída pelos outros com-
oonenles. O circuito é aproximadamente de
oonte.
O componente que se deseja examinar a isc
lação e ligado nos terminais do teste assina-

Fis.1,
mos R1 de modo que dê uma voltagem de
50 volts, então a voltagem nos extremos de

r R4, nos pontos A e B, será de 0 e 300 volts
respectivamente. Teremos êntão, efetiva-
mente. uma ponte, onde uma metade é tor-
mada por R4 e a outra metade é Íormada
pelo poìenciômetro entre C e D. A ponte é
balanceada pelo aiuste de R4 que ocorre
quando surge 50 volts entre os dois braços
(\,er nota íc Íim do texto). O valor da Íesis-
tência de isolamento, sob exame pode ser cal-

lados com "x". A voltagem aplicada nos ter-
minais dependê do componente a ser exami-
nacjo. O teste tem duas Íaixas de operação.
Na posição.1 da chave S é de 100K a 10
megohms, na posição 2 ê de 1 megohm até
100 megohms.
Quando efetuando medidas o potenciômetro
R4 é ajustado, como se explicará adiante, de
modo que a neon acenda. As Íunções de Ri
e R2 oue devem ser de fio são de assegurar
quê a voltagem abrangidâ pelo potenciôme-
tro, permissível por R6 e R7 e a resistência
nos terminais do leste seia mais elevada que
a faixa abrangida por R4, por uma voltagem
igual à voltagem de disparo da nêon,

Este processo talvez seia mais claro obser-
vando o desenho da figura. Vamos imaginar
que a voltagem Íornecida pela fonte é de 350
volts e que a neon dispara com 50 volts. Se
aiustamos R2 de modo que uma voltagem
sürja entre os pontos A ê C, no circuito, a
voliagem nos exlrêmos do potenciômetro for-
mado por R6 (ou R7) ê a resistência de iso'
tamento do componente sob teste' nos pon-
tos C e D será de 50 e 350 (acima de A) res-
oectivamentê. Ao mesmo tempo se alusta-

culado pela posição do íotor R4.
Como já foi dito a indicação de balancea-
mento ou equilíbrio é indicado pela ignição
da lâmpada neon sendo importante nolar que
a voltagem de ignição é mais elevada que a
vcltagem em que a lâmpada se extingue. É
dizer :- para disparar a lâmpada, é necessá-
rio uma voltagem mais elevadâ. Tão logo
fica acesa, pode se manler com uma volta-
gem mais baixa. A Íunção de R5 ó de tor
uma resislência em série com a noon. não



importa a posição de R4 ou a impedância do
circuito sob teste.
C2 e C3 Íoram incluídos para assegurar que
a neon acenda mesmo quando a resistência
criadaipor R4, RG (ou Rz) e a resistência do
componente sob exame seia tão elêvada que
o disoaro não ocorreria normalmente. No
caso de uma resistência muito elevada os
condensadores C2 e Cg caÍregam até a vol-
tagem escolhida pelcs dois potenciômetros
da ponte. Se.estas voltagem diÍerenciam-se,
entre si, pelo valor da voltagem de disparo
da neon, os condensadores descarregam en-
tão nâ neon, acendendo-a.
É possível que no caso de ser usada uma
neon um pouco "dura" é insensível que a
corrente consumida pela lâmpada seia suÍi-
ciente para descarregar os condensadores e
assim apagar-se , ge isto porém suceder, os
condensadores recomeçam a carregar, Íâ-
zendo a neon acender mais uma vez e re-
começar um novo ciclo descarga/carga. Re-
sumindo pode-se dizeÍ que os condensado-
res C2 e C3 têm por Íunção asségurar que
e neon acenda, não importa o valor da re-
sistênÕia inserida no circuito, para exame.
Quando a resistência é elevada uma neon
"dura" piscará em intervalos regulares em
luoar de í icar acesa de úodo constante. lsto
nãã pre.iudicará o desempenho do teste pois
a reÍerència é quando a lâmpada neon acen-
de, seja intermitentemente ou cont inuamente

Convém notar que um fator que pode pre-
judicar o desempenho do teste é uma Íonte
de al imentação com ptuca regulagem.

O ajuste do teste antes de ser usado é o
seguinte. Uma vez pronto e examlnaoo para
erros de ligação, liga-se' coloca-se a cnave
S na posiçào 1 e curto-circuj ta-se tempora-
r iamente os pontos X. Ajusta-se R2 para que
? vol tagem de disparo da neon se ln lc le

justo acenda. A precisão deste ajuste pode
ser veriÍicada avançando-se R4 até que a
neon apague. A neon deverá então tornar
a acender quando o cursor de R4 seja le-
vado ao extremo (A).

O próximo passo é remover o curto-circuito
dos pontos X e colocar o cursor de R4 no ex-
tremo B. Ajusta-se R1 até que a neon justo
se apague. Como a posição de R1 e R2 são
interrelacionados é conveniente repetir estas
duas operações descritas, mais de uma vez.

Depois de ajustados R1 ê R2, coloca-se uma
escala prcvisór ia sol idár io com o eixo de
R4. marcando os oontos máximo e mÍnimo
de uso. O ponto mínimo é aquele, que com
os terminais X, curto-circuitados, a neon ius-
to acende quando o cursor está em B. O
ponto máximo é aquele, em que começando
com o curscr no ponto A, com o curto-circui-
10 remoúido dos pontos X, a lâmpada iusto
acenqe.
A chave S deve ser agora levada para o
ponto 2 e repetir-se a operação para deter-
minação de ponto máximo e mínimo como
se explicou no parágraÍo anterior. Os pontos
devem coincidir .  Se o ponto máximo na po-
sição 2 da chave S é mais.  baixo que na po-
sição 1 isto pode indicar escape nos termí-
nais X (examinar C3 para resistência de
Íu ga).
A calibração da escala deÍinitiva de B4 é
simoles. Basta colocar resistores de valoÍ
conhecido nos terminais X e girando B4 ve-
riÍicar a posição quando a neon acende.
,A operação de rolina para teste de isolação
é a seguinte. Coloca-se o cursoí de R4 no
lado B e liga-se o componente a ser exami-
nado nos terminais X. Avança-se R4 até que
a lâmpada apague e depois se retorna até o
ponto em que acenda ou inicie o piscamen-
to. O valor da resistência de isolamento nos
terminais de Bx será o indicado pela escala
de R4 que Íoi calibrado como ensinamos
mais acima.

A neon a s€r usada deve ser do tipo minia-
tura ocis são menos duras. Os condensado-
res C2 e C3 devem ser de ótima qualldade.
É possível que existam dois pontos que acen-
dam a'neon. Uma solução é colocar,  em sé-
rie com a neon um diodo de silício, qualquer-

Lembrem-se qug a placa ou chassi onde se-
jam ligados os terminais X devem ser dê alta
isolação pcis do contrário ao se medir a iso-
lação na Íaixa dos meg-ohms a íuga ou perda
enlre os próprios terminais altêrará o resul-
tado. Havendo Dossibilìdade de usar uma
placa de porcelana, micalex ou outro mate-
riel altamente isolante, é conveniente.

ouando o cursor de R4 est iver iunto ao ter-
minat do lado A. A maneira mais Íáci l  de
Íazer estes ajustes consisle em colocar os
cursores de R4 e R2 próximcs ao lado A e
avançando R2 vagarosamente até que a neon

6



CAPACITADORES DE POLIESTIRENO
,ivurgamos u preseÌrte trabalhq para conhecimento de no6soa ami-
gos lsiloÍes, O fato d€ s€Í publicado não implica dizer que o produto
exista no mercado. Também recomendamos a ngssos lôitores, que
não se dirijam a ÍábÌica, para aquisição de pequenas quantidades,
Os condensadores aqui descrito6 podem ser adquiridos no comércio
especializado.

Deseiamos expressar a dirêçâo da ICOTRON nossos agÍadecim€ntos
por permitirem o uso do material básico para esta publicação. Todâ
a responsabilidade por €rroq equívocos, omissõ€s etc. asÌâ nossa €
não da ICOTRON nom do s€u grupo de el}genheiroF.

L Geral

Os capâcitores STYROFLEX são particularmente adequados pâra circuitos que exiiam
baixas oerdas e coeficientes de temperatura constantes. O capacitor é constituído por
um die[étrico de Íi lme plástico - o poliestireno - e armaduras de folha de alumínio.

Após a bobinagem o capacitor soÍre um processo de cozimento. Esse processo.íaz
com eue as folhâó de poliestireno se retraiam, selando o capacitor e protegendo-o
contra impurezas.

Devido às baixas perdas do dielétrico e um coeficiente de temperatura negativo e
constante, esse capacitor é adequado particularmente para circuitos ressonantes com
indutores que usam núcleos de ferrite, pois esses têm coeÍiciente de temperâtura
positivo. A frequência de ressonância fica então constante numa grande Íaìxa de
temperatura.

2. Capacitância

2.1 . tapâcitância nominel Cx e medidâs

A capacitância nominal Cx é o valor indicado no corpo do capacitor.

A menos de observação em contrário, os capacitores são medidos sob as seguintes
condiçôes:

temperâturâ: 15 a 35oC
. umidade relátiva: 45 a 75ok
pressão atmosférica: 860 a 1.060 mbar Iaproximadamente 1 atm]

A capacitância é medida através de uma ponte que mede a impedância.

As frequências de medição normalmente uti l izadas são as.seguintes:
C<1nF-100KHz
C> t  nF-. . !  KHz

A máxima tensão de medida é 20 V.

2.2. Capacitância nominal Cp e tolerâncias

As Íaixas de capacitânci; norninal e tolerância estão indicadas nâs Íolhas individuais
de dados. Os valores preÍerenciais de capacitância estão de acordo com a série E 24
da publicação 63 da lEC.

2.3. Câpâcitância em Íunção da tempeÌatura, coeÍiciente dc

Definição

C" x (W,-1t"1

C, - capacitância à temperatura 7t,
Cr.- capacitância à temperatura ìte
Cx - capacitância à (25a10),,C
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O coeÍiciente de temperatura dos capacitores STYBOFLEX é dependente principalmen-
te das características do dielétrico de poliestireno/ da geometria do capacitor e do
seu método de fabr icação. As condições de medida são def inidas pela norma DIN
41380, Ío lha 3.  S 5.4.3.1.

Fator de compensação
Variação da capaci tância em função da
temperatura para um capaci tor "pré-
envelhecido " .

O gráf ico acima i lustra a var iação reversível  da capaci tância em íunção da tempera-
tura. Como podemos ver, dois comportamentos são possíveis para os capacitores
STYROFLEX:
a) O ponto de retorno da curva A, entre a temperatura ambiente e a temperatura
superior de categoria,  pode Í icar acima ou abaixo do ponto de or igem.
b) A curva B -  part indo dos 23"C via -2SC até 7f fC e vol tando à or igem '-  mostra
o outro cômportamento: quanto mais Í reqüentemente se submeter o capaci tor à var ia-
ção posi t iva de temperatura, mais próximo èstará o ponto de retorno do ponto de
origem.
Os capaci tores STYROFLEX são " pré-envelhecidos "  dessa maneira,  ou seia,  fazendo-os
passar por c ic los de temperatura.
Ao se efetuar alguma medida, deve-se ter cuidado ao mudar a temperatura pois a
urnidade real t iva é dep*: i idente da temperatura. Para C .(  100 pF, os l imites de desvìo
de o não são uni formes; a média de o ,  para mesmos t ipos de capaci tores e mesmas
folhas de alumínio,  diminui  com o aumento da capaci tância
O'baixo desvio de a (comparado com capaci tores semelhantes) se deve ao severo
tratarrìento de envelhecimento por ciclos de temperatura. Para se obter um coefi-
, . : iente.  de ternpèratura di ferente daqueles conseguidos pelo pol iest i reno (por ex.:  c i rcui-
tos !-essonantes com.pensados em temperâtura que ut i l izam indutores com núcleos
de ferr i te),  capaci tores de cerâmicq com coef ic ientes posi t ivos podem ser colocados
em paralelo com os STYHO.FLEX.
Pode-se melhorar a característ ica do Íator de perdas tan ô (comparável  aos cerâmicos),
conectando capaci tores STYROFLEX em paralelo.

2.4. Capacitância em Íunção da umidade, coeficiente pc

O valor da capaci tância está sujei to à umidade. O vapor d 'água pode ser absorvido
de vár ias n' laneiras: pelo dielétr ico (eÍei to de volume),  pelas cavidades e tubos
capi lares (efei to de superÍ íc ie) e em toda vol ta (entre STYBOFLEX e a camada externa
de proteÇáoJ.
Tipos ,ccir ' : ' l  capaci tância até 100 pF (às vezes mesmo 250 pF) sãs mais susceptíveis
às val ìações da umidade devido à geometr ia.  Hegistram al terações da capaci tância
sem comportamentos deÍ in idos. Para índices de umidade relat iva lU.R.)  de 30o/o, a
var iação . iâ capaci tância não ul t rapassa 0,1olo,  mas para índices dÊ B0o/o podemos
esperar grandes var iações de capaci tância.
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Def ine-se o coef ic iente de umidade como:

trc = 2 (C:-Cr )
(Cr+C,)xAU.R.

- capaci tância antes do efei to da umidade relat iva (U.R.r)

-  capaci tâncìa depois do efei to da umidade relai iva (U.R.")

U.R.-U.R.. : -U.R.,

O valor É e indicado u^ 1g-t ;  f  1o/o U.R.,  numa faixa de 50 a 85o/o a (25 -+ 10) 'C
[de acordo com DIN 41380, Ío lha 3,  S 3.5.5.)  com vaÍores de (+60 a +2?0) X 10- ' ì
por 1% de aumento na U.R.

,A var iação de ps não é l inear com a umidade, temperatura e frequência.  Os
valores t Íp icos ê p6 em Íuncão da frequência para CN ) í00 pF e Uru = í60Vc.c. .
âpós ter-se obt ido o equi l íbr io de umidade entre o capaci tor e as condicões am-
bientes são:

100 KHz i tc
1 KHz i3c

. ,69 

"  
1g_r; /1olo U.R.

, ' rO ,  1g_r i /1olo U.R.

De acordo com a di fusão da umidade, os processos de absorção e secagem são
dependentes do tempo. A constante de tempo var ia dentro da faixa: t /2 dia lpara os
pequenos) e várìas semanas (grandes capaci tores).

Condições ambientais tais como orvalho ou geada não são absolutamente per-
mit idas.

Os t ipos seladosr l  não estão sujei tos às inf luências da umidade.

2.5.  Gapaci tância em função da írequência

A capaci tância do STYROFLEX é prat icamente independente da frequência.

2.6. lnstabilidade prática da capacitância iO

Os desvios de capaci tânciã, ip = 1C rpara um determinado capaci tor são valores

típicos indicados em o/o da capaci t ic ia nominal  em pF, mais um termo adicional
Ex..  2o/o + 0,4 pF. Os desvios são vál idos para C > 1bo pF. As inf luências da tem-.
peratura e umidade não estão incluídas, no valor 6s ip.  se não houver especi f i -
cação em contrár io,  os valores dg ip são vál idos durar i te um período de dois anos
para os t ipos standard, e durante toàa a vida operacional para os t ipos prof issionais
(versão de al ta conf iabi l idade ) .
se um valor de capaci tância é.  disponível  em vár ias tensões, o t ipo de capaci tor
Ì9nd9 9. mesmo, o capaci tor de maior tensão nominal  apresenta geialmente 

'menor
desvio" já que o volume do dielétr ico é maior.

!

r ,  sob consutta l ipos f i ta e tubo de aluminio.



A êstocaoem dos capaci tores deve ser Íei ta entre 0 e 25'c,  nunca .abaixo de 0'  e

;#";;i;; uã zdò'. os capacitores não dqvem ser estocados sob temperaturas

maiores que 40"C por mais de 50 h por ano

A estocaqem também deve obedecer às condições estabelecidas pela categoria c l i -

ÃaïËï"f" ï i i ràËj ."gu"ao a norma DIN 40040. Sendo fei ta a estocagem sob condi-

ô0"" ìòJ"tuaus, deuã-se esperar pequenas var iações na capaci tância

o período de estocagem, durante o qual essas condiçóes não são obedecidas, deve

sei entendido como tempo operacional

Não devem ocorrer instabi l idades tempPrár ias da ôapaci tância.

3. Gircuito equivalente e Íator de perdas tan ò

Além da capaci tância,  cada capaci tor tem característ icas elétr icas que o circui to equi-
valente abaixo pretende resumir.

,Circui to equivalente de um STYROFLEX
com capaci tância Para terra.

ï T

Desde que as capâci tâncias Cp" e Crr  não
das apl icações, podemos então sìmpl i Í icar o

têm grande importância para a maior ia
circui to da sesui .n, te maneira:

Circui to equivalente simpl i f icado

3.1. Fator de perdas em íunção da Írequência tan ô61 para f  (  1 KHz

Em bãixas Írequências a resistênciã de isolação Ris,  em. paralelo com a. capaci tân-
õiâ.  ãetermina o fator de perdas. A resistência de isolação consiste da conexão

;; ; i " j ;  J;  ;s istência de'  isolação do dielétr ico com a resistência dos caminhos
ã; l ;oã. 

-ós 
caminhos de fuga âpatecem nos elementos de " feed-through" (ponto

Jõ tãi ,ã" iú i  óòi  onae passir  os terminais),  nas faces laterais e na superÍ Íc ie
do capaci tor.

O fator de perdas baixas frequências (bf)  pode ser calculado como segue:

tan ôbf :

Os valores

10

para
I

2a' . Í .C.Ris

de R;s dependem da umidade e são di f íceis de se medir .



Os capacitores STYROFLEX são raramente ut i l izados em frequências
300H2. Nessa faixa, o íator tan 0 pode ser desprezado comparado com
cias e outros elementos dos circuitos.

É costume converter as perdas em paralelo, resultante da resistência
B;s, em perdas série e adotar o termo: "Hesistência Série Equivalente

RSE c
#

infer iores a
as indutân-

de isolação
" -  RSE.

1
RSE:P"*

4l.C2.f2.Ris

Os seguintes fatores inf luem no valor de RSE:

1. Geometr ia
2. Posição e número de terminações
3. Tipo de contactação
4. Espessura e comprimento dos terminais e f  o lhas de alumínio
5. Perdas nos "  feed-throughs "

A conexão de vár ios capaci tores em paralelo resul ta num fator de perdas mais baixo.

3.2. Fator de perdas em Íunção da Írequência tan ô para Í )) I KHz

Em al tas frequências, a RSE f ica determinada pela resistência sér ie Fls,  uma vez
que ao aumentar a Í requência,  parte relat iva à resistência de isolação aproxima-se
de zero (ver S 3.1).
As perdas dielétr icas do pol iest i reno mais as perdas ôhmicas dos terminais,  eletrodos
e contatos, determinam a Resistência Série Ëquivalente.

tan ô = 2?t. f  .C.RSE

Através de um processo de medida, a RSE pode ser determinada na ressonância pró-
pr ia .de acôrdo com a norma DIN 41328, folha 2,  ut i l izando-se a curva de impe-
dância Z em Íunção da frequência.  A impedância Z é a soma vetor ial  da resistência
RSE e das reatâncias Xçe X1. A característ ica de Z revela também a indutância.L.
do capaci tor e a Írequênciâ de ressonância f , . .

3.3. Medida do Íator de perdas tan o

As medidas são realizadas na Íaixa de temperatura de 22 a 27"C e U.H. máx. 50 o/o
(DlN 41380).  Os valores de. tanô estão bem abaixo dos especi f icados pela lEC,
publ icação 275, S 14.3.
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A tensão c.a.  apl icada não pode ser maior do que 30o/o da tensão rms máxima permi-
l ida e nunca maior do que 20 v.  os valores tan ô indicados para cada um dos t ipos
sãó vál idos para 900,o dos capaci tores; para 10o/o dos capaci tores esses valores
podem ser excedidos. no máxirno, por um Íator 1,5

3.4.  Fator de perdas em função da temperatuÍa e umidade

O valor do Íator de perdas pode aumentar devido a inf luêncÌas da umidade. As
inf luências da temperaturâ podem ser desprezadas. Se a temperatura do capaci tor
subir  ao se l igar o c ircui to de que faz parte,  pode haver um processo de secagem
que resul tará numa diminuição do tan ô.

3.5.  Fator de perdas em função da tensão

O tator de perdas dos capaci tores Styrof lex não é dependente da tensão.

4. Operação com lensão

4.1 Tensão Nominal  UN

E a tensão indicada no corpo do capaci tor .  A tensão nominal  é a tensão cc,  que
pode ser apl icada cont inuamente ao capaci tor /  a uma temperatura de 40'C.
A tensão nominal  é marcada, nos t ipos normais,  oor um anel  color ido no lado da
armadura externa, de acordo com o seguinte esquema:

amarelo vermelno verde preto

63 Vcc 1 60 Vcc 250 Vcc 630 Vcc

50 Vcc 125 vcc 250 Vcc 500 Vcc

4.2. Tensão l imite permanente Ug

A tensão l imi te permanente Uq é a máxima tensão. em regime c c. ,  que pode ser
cont inuamente apl icada ao capãcttoÍ
No caso do caÍ laci tor  estar suiei to a vár ias tensoes. a soma ciessas não deve exceder
Uo. A tensão l imi te permanente é Íuncão da temperatura ambaente.

temperatura tensào Ug p/Ur ' r  a 40'C

+ 40'c
r- ô0'C
+ 70'c

't ,0
0,9
0,8

Unt
Uru
t l

4.3. Tensão l imite permanente Uy,,

A tensão Uyy é a máxima tensão, enì regime c.a. ,que pode ser apl icada cont inua-
mente ao capaci tor.  É determinada pelo máx. campo elétr ico que o dielétr ico per-
mite e 'pela máxima perda de potência permissível  (não ul t rapassar também a má-
xima tensão permissível  Uq I  a corrente I  651 r  )

l )  lmáx e â correnle que produz Lrm âquecrmento de 10,C no capaci tor

12
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5. Resistência de isolação R;g

Os STYHOFLEX têm al ta resistência de isolação que Írequentemente não é mensu-
rável  com os instrumentos comerciais.  Para apl icações onde necessi tamós al ta resis-
tôncia de isolação, por ex. contadores Geiger,  medidores de energía radiante,  etc. ,
pode-se selecionar e garant i r  uma determinâda resistência de isolacão mínima.
A isolação depende da temperatura do capaci tor e da U.F. {aumentairdo a temoeratu-
ra e mantendo constante a umidade absoluta,  a U.R. diminui) .  O seguinte processo de
secagem Íesul ta num aumento da resistência de isolacão:

A máxima frequência de operação

Í

onde Ua" é a tensão al ternada

/Í

I
f  -  va' lor nò fornecimento

Á0 50

é deter minada pela Íórmula:
I máx

máx : ;- /-  , ;4.1 . \ , .  Uca

pura e que pode, no máximo, ser igual  a Uw.

80

1oe

t07

105L
t0

Resistência de isolação Ris.  Exemplo do
aumento devido ao aquecìmento eÍetuado
após o f  ornecimento.
(  t ipos não encapsulados)

20 a 70C Íazem
as temperaturas
acima. Por essa

segurança 980/0.
2.2.: (ll <- 11oç

Depois desse procedimento, var iações de temperatura na faixa de
a resistência de isolação var iar dentro da Íaixa hachurada. Entre
de 20'C e 70'C a R;5 descreve aproximadamente como mostrado
,?r?9,.o valor R1s é fornecido nas seguintes condições:
aJ varor mrnrmo no ato da entrega para t ipos normais,  coef ic iente de
b) Menor valor (média),  reÍer ido às condi iões DIN 40046, folha 2,  S

[50 -+ 2)90 U.R.,  860 a 1060 mbar.

6. lndutância própria Lse ressonância fr

Em al tas frequências, os capaci tores sryRoFLEX estão sujei tos ao efei to da indu-
tãncia própÌ ia Ls causando ressonância na Írequência f1.  A indutância própr ia é depen-
dente donúmerode " l inhãs de al imentação" e da bobina do capaci tor.  ïodo capaci tor
STYBOFLEX tem baixa indutância devido à "dupla corrente" -  terminais 

"oioòroo.aproximadamente no centro das armaduras -  de acordo com DIN 4i3g0, Íolha 3,
s 2 3.2.3 ,  o2/71. se não houver especi f icação contrár ia,  a indutância t íp ica é' tnH/mm
de comprimento do capaci tor mais terminais

7 . Vifuação e resistência a choques mecânicos

A resistência a vibração e choques mecânicos são deÍ inidas pela DIN 40046; folha g,
u5/rebu..para_esse reste,  os terminais devem ser f ixados a uma distâncìÍde 6mm
oo capacttor.  Us capaci tores são testados em três posições ortogonais.

13



o testè iâábém está
a ' t0. . .55 Hz com
de Som/s: (5g ).

8. Condições de soldagem.para o consumidor

Devem ser tomados cuidados especiais pois a 
- temperatura 

do capaci tor não deve

ãr""ìË, 
-Zì"C. 

Temperaturai-èntie' 70"C e'85"C não daniÍicam o capacitor mas podem

caúiãi  efei tos darìosos er.  óãiu"t"r i " t icas elétr icas ( instabi l idade da capaci tância)

ó;i"gï ;;; ì;;"ãã"- 
"uid"do" 

especiais ao se 'dobrar os terminais ou colocar o capa-

ci tor em circui tos impressos; esforços de tração podem causar deter ioÍação do

dielétr ico na região de contactação.

Condicões l imites do banho de solda:

Temperatura do banho de solda: 255rrc ou 2650c

4sTempo máximo:

9. Ataques por agentês orgânicos

Certos aqentes orqânicos usados parâ l impar c ircui tos imprêssos podem atacar os

caoaci torõs STYROILEX. Para apl icações especiais outros t !pos com proteçao ex-

teina,são recomendados ( t ipos sob encomenda).

de acordo
ampl i tude

com a norma IEC 68-2-6, teste Fc. parcial  B'  3 x 30 mln'

ãe 0,35 mm, que signi Í ica uma aceleraçáo rnáxima

6s

'| 0 . ÏempeÌatura

Os capaci tores STYROFLEX são conf iáveis quando usados dentro da Íaixa de tempe-
;rïr;;"ã; 

-ó 
ã oo'ic. 

-ouãndo 
a temperatura operacional se aprr;xima d,os 60"c, há

um pequeno aumento da probabi l idade de aconteceÍem detei tos var iaçoes Ïrequen-
tes de temperatura, part icularmente a temperaturas abaixo de -  1Ooc e âcima de

6oi,c faci l i tám a oco;rência de defei tos.  Deve-se levar em consideracão aqueclmen-
tos causados Por cargas de FF.

$ETICOIIDUTORTS
de À Fanzereg

Para enlendeÍ como íuncionam os diodos e transigtores'

compÍe este livÍo em linguãgem acessível

Pedidos para Rua Goiás, 1.164 - Ouinlino - Bio
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CapacÍtores com dielétrico de poliestircno. Aplicações gerais.
Armaduras de folha de alumínio.
Terminais axiais excêntr icos.
Armadura externa indicada por anel colorido.

Terminais de cobre estanhado

^ONzl_
--J d L-

Dimensões em mm

-3g+s -J

Tensão Nominal UN 160 Vcc 630 Vcc

Anel Vermelho prero

Capacltância

pF Tolerância

din

t l

ensões lX

d í)

txA

b Tolerância d 1) @

11pF(F)

I
'_J

1
20

o/o

{Ml

12 4 0,3

6.. . . . .10 4 0,3

1Í. . . . . . í8 12 4 0,3

í9

Í--

+l+
- t -2.s 

I 
s

* l*
(H) 

| 
u)

!
Í0

olo

(K)

I
m
9o

(M]

12 4,4 0,3 12 0,3

20.. . . . .40 12 4,4 0,3

I
' t0

(K)

12 0,3

4í. . , . . .68 12 4,4 0,3

J
2,s

(H)

+

o/o

(J)

. t , 0,3

69.. .  . . .99 12 0,3

100.. . . . .119 12 4,5 0,3 12 5 ,4

120.. . . . .220 12 4,5 0,4 12 0,4

221.. . . . .1000 l2 4,5. . 0,4 12 ..8,3 0,4

1001 .  . . . . .2000 12 . , í ,.t 0,4 17 ' t1 0,4

2001.. . . . .3000 17 6,9. . 0,5 17

3001.. . . . .4700 17 . .8,6 0,5 8,9.  .

470r. . . . . .10000 8,4.  .  .10,9 0,5 22

10001.. .  . .25000 32 8,8.  . 0,5 32 1 ,4.  .  ,16,2 ,5

2s00' t  . . . . . .27000 . .13,5 0,5

Gódigo de encomenda:

Exemolo: 82/rO/160
Capacitância em pF -f 

T 
-T

Tolerância I
Tensão Nominal em V I
Código do tipo

1) Pera m€lhor aproximação do diâmetro. inteÌpotar l inearmente em função da capscitâncra.

15



Categoria climática

DtN 40040

CoeÍiciente de variação da
capacitância: a"

em Íuncão da temDeratura

CoeÍiciente de variação
capacitância: Éc

em Íunção da U.R.

Variação reversÍvel da
capacitância:
AC

em ÍunÇão da temperatura

lnstabilidade pÍática da
capecitância: io

C > 100 pF num cl ima JSG
durante 2 anos

G

média anual UR. < 65%
85o/o U.R.60 dias por ano
75olo U.R.,  ocasionalmente

Jò

-10.. .  +700c

da

- (100.. .200) x 10-6l 'C

I (  ô0. .  .200) /  10' ' t lo 'o de aumento da U.R.

\._

\
\ \

B N
-N \-

\ S

10 20 30 40

úF

50 0c

10,2 o/o + 0,4 pF

Io*
I
t0
I

49 -o,zE

-0,5

-0,75

-1
-20

Fator de perdas
DIN 40046, Íolha

mult ip l icado por 0,2

'l

2b
1

10
100

1

tan
2,

103

ô
s2.

KHz
KHz
KHz
MHz

100 pF

0,2
0,2
0,5

22 nF

16
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Corrente máxima | 66x

para uma elevação de íOoC da tem-
oeratura do capacitor'

Indutância próPria

Tensão limite psÌmanente

(regime contínuo)

400c
600c
700c

Tensão limite pêrmanente Uw

(regime alternadoì

Resistêncía de isolação R;g
valores típicos, medidos a 200C e 650/o
de U.R. após 1 minuto de aPl icação
de 10V

Variação da resistêncie de lsolação B;g
em Íunção da temperatura

-. I nH/mm de comprimento do ca-
pacitor mais terminais

ug

í ,0 UH
0,9 UN
0,8 UN

un=
t -
t -

160 v

12;í7:0,4XUg
22;32 :  0,3XUg

Ux -  630V

0,2 X Ug
0,2 x Ug

-  12;17

- 22t32

:Ris=

:Ris=

200.000 Mo

200.000 Ma

.9
G

I t1,ix (A)
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Capacitores com dielétrico de Poliestireno. Aplicações gerais.

Armaduras de folha de alumínio.
Terminais axiais excêntr icos.
Armadura externa indicada por anel  color ido.

Terminais de cobre estanhado

- \ ,r-- Anel colorido

IN
N/f .

l ;
Dimensões em mm

Tensão Nominal U nr 160 Vcc

Anel vermelho

CaDacitância Nominal
diâmetro d

Tolerância

Gódigo de encomendal

Exemplo:

Capacitância

l0 í60 30íí

Tolerância

Tensão Nominal

Código do t ipo

l )  PaÍa melhor aproxìmação do diâmetÍo, interpolar l inearmente em função da capacitância.

ï8

J.C

3,5
+ 1PF: F



Categoria climática
DtN 40040

Coeíiciente de
capacitância:
em função da

JS
-í0. . .+70

G
média anual  de U.R.650/0
85 ouo U.8.,60 dias Por ano
75olo U.R.,  ocasionalmente

variação da
dc,
temperaturâ

CoeÍiciente de variação da
capacitância: Éc
em função da umidade relat iva

Variação reversível da
capacitância
AC
c

em Íunção da temperatura

Instabilidade prática
da capacitância ip
num cl ima JSG durante 2 anos

- (150 -+ UOr" tg ' t ; / 'C

+Í100. .  .2001x 10rt  /o/o de aumento da U.H.

< 0,5o/o *.0,4 pF

I '
I

ton ô
ma

r
ts

Fator de pêrdas tan ô
(valores típicos)
DIN 40040, Íolha 2, 5 2.2.b.

19
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Corrente máxima I máx
oara uma elevaÇão de l0r)C na tem-
peratura do capacitor

Indutância PróPria

Tensão limite Permanente U g
(regime contínuo)

400c
600c
700c

nH/mm de comprimento do caPa'
mais terminais

0,4 x Ug

0,5 A

2oo.ooo Mç,
98 o/o dos capacitores
2olo dos capacitores

Tensão limite PeÌmanente

(regime alternadoJ

Resistência de isolação B;g
valores t íp icos. medidos a 20oC e
650/o U.R.

máx. após 1 minuto de apl icação de l0 V

valores mínimos de entrega

Resistência de isolação R;5
em funÇão da temperatÚra

cttor

1,0 UN
0,9 UN
0,8 Ur'r

UW

100.000
5.000

MA
MO

tort

Í,lC

I
l rd

I
Ë ro'

m

úrL
I



Capacitores corn dielétrico de Poliestireno. Aplicações gerais'

Armaduras de Íolha de alumínio.
Formado por duas bobinas l igadas em paralelo.

Armadura externa indicada por anel  color ido

Termìnais de cobre estanhado

Dimensões em mm

Anel colorido

Tensão Nominal  UN

Capacitância Nom ina I

pF tolerância

Código de encomenda:

630 Vcc

Anel

dimensõeslxd\. o

d 1) @

160 3í r0

0,4

0,4

Exemplo: 22OO

Capacitância 
"rn 

pr 
--T-

Tolerância

Tensão Nominal

Código do t ipo

1l Para melhor aproxìmação do diâmeìro. interpolar l inearmente em Íunçáo da capacl(ância'

21
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Categoria climática
DtN 40040

CoeÍiciente de variação da
capaci tância:4.
em tuncão da temDeratura

CoeÍíciente de variação da
capacitância: Bç
em Íunção da umidade relat iva

Variação reversível da
capacitância:
AC
c

em funcão da te mpe ratura

Instabilldade prática da
capacitância ip
em cl ima HSG durante 2 anos

Fator de perdas tan ò
em Íunção da Írequência;  c l ima
230C

HSG
-25.. .  +70"C média

85 o/o

75o/o

anual de UR 5 65 ouo
UR, 60 dias por ano
UR, ocasionalmente

- (1s0 -+ 50) x 1o- ' i l 'C

+[60. .  .200]x 10' Í ìo/o de aumento da U.R.

0,7 5

%

0,25 -

0

-rzo ro 7.c

10 20 30 t0 5ó oc 70

ú--'..'. *

ÁC -n rc
c*.-

-0.5

- 0,75

I  ro '

tonô

102

1o{

< 0,3 oó + 0,4 pF

=51 000 pF
=22

lr' 2
3 900 pF

1 000 pF

105 Hz

22



Correntê máxima: l. máx

para uma elevação de 10oC na tempe-
ratura do capacitor.

Tensãi limite permanente: Ug

(regime contÍnuo)

0,5 A

1,0 x uN até 70"c

0,4 u.1

Íensão limite permanente:

(regime alternado)

Besistência de isolação H;5

valores t |prcos

valores mínimos de entrega

UW

200.000 Mo

100.000 Ma

Variação da

em função

Resistência de isolação

da temoeratura

RÍs

!

íal
tr0'f

trf
I

,,0, I
I

23



Capacítores com dielétrico de Pollestireno' Apliceções geraÍs'

Arrnaduras de Íolha de alumínio.

Terminais axiais excêntr icos,
Armadura externa indicada por anel colorido

Terminais de cobre estanhado

ridoAnel colo-7

-  30+s -

'Aiov
-  O --

Dimensões em mm

Ug 630 VccÍensáo

Capaci tância Nomrna I dimensóes

pF to lerânc ia

3114

Código de encomendâ:

Exemplo:

Capâcìtâncìa

Tolerância

Tensão nominal

Código de t ipo

l )  Para rì ìelhor aproximação do dlâmetro interpolar l inearmente em íunção da capaci lância'

2S

d 1)

0,4

0,4

0,5

0,5t  leo
(F)

8,4 í0,9

11,4. . í6,38.7 .  12,7



Gategoria climática

DtN 40040

CoeÍiciente de variação da
capacitância: dc

em Íuncão da temDeratura

CoeÍiciente de variação da
capacitância: p.

em Íunção da umidade relat iva

Variação reversível da
capacitância:
AC_:

L.

em Íunção da temperatura

lnstabilidade prática da
capacitância: ip

C > 100 pF em cl ima JSG, durante
2 anos

Fator de perdas tan ô (10-3)
DIN 40046, folha 2,  $ 2.2.b.

-10..  .  +70'C média anual  de U.R. í  650/o
85o/o U.R.60 dias oor ano
75olo U.R. ocasionalmente

- (1 oo . . . 20oL 1o'6/'C

+(60.. .200)x10'6/o/o de aumento da U.R.

< 0,2o/o + 0,4 pF

I
AC-d

í  KHz
í0 KHz

í00 KHz
1 MHz

0,2
0,2
0,2
1,0

0,2

25



Corrente máxima I máx

para uma elevação de
peratura do caPacitor

10oC na tem-

400c

600c

700c

lndutância próPria

Tensão limite Permanente Ug

(regi{ne contÍnuo) '

. -  1 nH/mm de comprimento dos Ìer-
minais mais capaci tor

1,0 x Ux

0,9 x Ux

0,8 x U rrr

ïensão limite permanentê

(regime al ternado)

Resistência de isolação R;g
valores t íp icos, medidos a 200C e 65%
de U.R. após 1 minuto de apl icação de
10 v

valores mínimos de entrega

Variação da resistência de isolação

em Íuncâo da temperatura

uw

98 o/o dos
2 o/o dos

= 12;17 :  Ris

= 22:32 :  Ris

capaci tores c/
capaci tores c/

U r.r = 630 Vcc

0,2 x Ug

0,2 x Ug

200.000 Mo

500.000 M0

: í  00.000 Mo
= 5.000 Ma

U rrt

I

I

'1 60 Vcc

12,17:

22:32 :

0.4)<Ug

0,3 X Ug

Ris
Ris

Ris
lorl

Hq+
I 'o'
I
! rat

10'LÉ

| 661 (A)
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Capacitores com dielétrico de Poliestireno. Aplicaçóes gerais'

Armaduras de Íolha de alumínio '
Terminais centro-axiais.
Armadura externa indicada por anel  color ido.

Terminais de cobre estanhado

qo
Dìmensões em mm

Anel color ido

630 VccÍensão Nominal Un

Anel

Capaci tância Nominal

preto

pF d 1) d l )toleÌánci

dimensões xdxA

10000. . .22000

22001 . 24000

24000. 40000

40001 82000

82001 . .100000

100001 . . .120000

12000r.  .  .150000

150001 . .470000

Código de encomenda:

r60 3112

Tolerância

Tensâo nominal

Código de tipo

l) Para melhor aproximação do diâmetro, Interpolar l inearmente em função da capacitgncia'

Exemplo: 39000 /

Capacitância em PF I

27

11,2. .15,0

-+ 2,5o1o (H)

t so/o (J)

-+ 10o/o (K)

-f 20olo (M) í7,0. . . i8.5



Gategoria climática

DIN 40040

GoeÍiciente de variação da
capacitância: ac

em função da temperatura

CoeÍiciente de variação da
capacitância: pc

em Íunção da umidade relat iva

Variação reversível da
capacitância:
l \v

a'

em função da temperatura

JS

-10.. .  +70"c

G

méd ia
85%
75o/o

anual de U.R. < 6590
U.R.60 dias por ano
U.R. ocasionalmente

-[ í30 - t -  50) x 10' ' ; / "C

+[60.. .200ì x 10' t /o/o de aumento da U.R.

I
AC--

tnstabilidade
capacitância:

temperatura

prática da
ip

0. .  .  600c
< 0,2 o/o

Fator de perdas
mult ip l icado por
.DlN 40046, folha

tan ò
103
2, S 2.2.b.

't KHz
10 KHz

í00 KHz

I
I
I
I
I

l--r:o
I

160 Vcc 630 Vcc
24 nF 100 í50 390 Í0 nF 39 43 100

0,2
0,2
1.0

1.3
0,4
2,0

0,3
0,5
2.0

0,4
0,6
2,0

0,5
1

0,2
0,2
0.6

0,2
0.4

1

0,3
0,4

1

0.3
0,5

2

2A



Corrente máxima lmáx

para uma elevação de 1ooc da tempe-
fatura do capacitor

Indutância pÍópria

Tensão l imite permanente Ug

{regime contínuo)

0.4 x Ug

> 100.000 Mo

40ìJC

60, c

70rc

= í nH/ mrn de corÌprimento do ca-
pacÌtor r Ìa is termjnais

1,0 x UN

0,9 x LJN

0,8 X UN

Tensáo limite permânente Uw

(regime âlternado)

FeSistência de lsolação Ris

DtN 40046

Variação da resistência de isolação Rls

em função da temperatura

Informaçôes. sobre condições de Íornecimento podem ser obtidas em quaisquer dos
endereços abaixo relacionados:

ICOTBON S.A. Indústr ia de Componentes Eletrônicos - São paulo: R Missiohários, 292,
Caixa. Postal 1375 - Tel.IPABX) 247-1633, 246-17A1, 246-1792. Bio de Janeiro: Rua
Leopoldo, 351 - Fone: 268-6012 * Belo Horizonte: Av. Amazonas, 491 - S/ 319 -
Fone. 22-1928 - Porto Alegre: Rua Amâzonas, 47? - For,e: 22-7133 - Curitiba: Bua
Mateus Leme, 689 - Fone: 24-1422 * Brasíl ia: Superquadra t1O - Loja 27 - Bloco C
* Setor Comercial -  Local Sul - Fone: 42-5200 - Salvador: Av. Fièderico pontes,
100 - 1. '-  S/ 101 - Fone: 2-5000 - BeciÍe: B. da Aurorâ. 1633 - Fone: 21-5703.

Pâra f ins de referência foram citadas neste catálogo as normas internacionais DIN e
lEC. As normas brasi leirâs da ABNT também podãm, iqualmente. ser tomadas como
reÍerência na real ização de ênsaios e iulgamento dos cóacitores.

As encomendas devem ser efetuadas conforme o padrão apresentado nas folhas
individuais de especj l icação.

A lcotron reserya-se o direito de introduzir modifìcações neste catálogo ou em
qualquer dos t ipos de capacitores nele contido, sem orévio âviso.

7
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EQUIVALÊNCIA DE
crRculros
INTEGRADOS

RCÀ MOTOROLA TEXAS
CA3OOO .. . . . . . .  .  MClssOG SruS2tOrn . . .  . . .  .  . .  . . , ,A710
CA3OOI .  .  . .  .  .  .  .  . .MC155OG SN52510 . . .u4710
cA3oo2 . Mqlq9gq sN5272O ...pA711
CA3OO4 . . . . . . . . . .MC155OG SN52770
CA3OOs . . . . . . . . . .MCÍssOG SN52771 .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .pA74O
CA3OO6 .  . . . . . . . . .MC155OG SN5281O . . .uA71O
CA3OO7 . .  .  . . . . . . .MC155OG SN52811 .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .pA711
CA3OO8 . . . . . . . . . . MC17O9F SN5282O ...uA734
CA3OO8A . .  . . . .  . .  MC17O9F SN551O..  . . .uA733
CA3Olo . . . . . . . . . . MC17O9G SN55í1 . . . . .,. . . . . . . . .uA733
CA3O1OA.. . . . . . . .MC17O9G SNs512. . . . . r ,4733
CA3o11 .  . . . .  . . . . .MC159OG SN5514. . . . .uA733
CA3O'|2 .  .  .  . .  . . . . .MC159OG SruZOO2l . .  . r ,A7O6
CA3O13 . . .  . .  .  .  . . .MC1355P SN7251O . . . .uA71@
CA3O14 . . .  . . . .  . . .MC1357P SN7255A . . . .1454'
ca3o15 . . . . . . . . . .MC17O9G sN7272O . . .pA711C
CA3O15A . . . . . . . . . MC17O9G SN72770 ...,A74ú
CA3O16 .  . . . . . . . .  :MC17O9F 5N72771 . . . !A74OC
ca3o16a .  . . . . . . . .MCI7O91 sN728' , to . . .pA71OC
CA3o20 . . . . . .  . . . .MC1554G SN7281í . . .uA711C
CA3O2OA . .  . . .  . .  MC1554G SN7282O . . .uÃ734C
CA3O21 . . . . . . . . . .MC159OG SN751O. . . . . !A733C
CA3O22 . .  .  .  .  .  .  .  .  .  MC159OG SN7sr l  . .  . . . , ,4733C
CA3O23 . . . . . . . . . .MC159OG SN7512. .  .  .  .pA733C
CA3O28A .  . . . .  . . .  .MC155OG SN75t4.  . . . .u4733C
CA3O29 . . . . . . . . . .MC17O9CP2 SN752O..  . . . ' .7524
cÁ3o294 . . . . .  .  .MC17Ú9üP2 SN7521 . .  . . . .7524
CA3O3o . . .  . . . .  . . .MC17O9CP2 SN7522..  . . . .7524
CA3O3oA .  .  .  .  .  .  .  .  .  MCI7O9CP2 SN7523..  . . . .7524
CA3O31 . . . . . . . . . .MC1712' SN7526. . . . . . : . . . . . .. .7524
CA3O32 .  .  .  .  .  .  .  .  .  .MC1712L'  SN7527..  . . . .7524
C43033 . .  . . . .  . .  MC1533L SN7528. . . . . .7524
CA3O33A .  . . .  .  . . .  MC1533L SN7529. . . . . .7524

..C43O35 MCr3s2P SN751OOL . . . . . . , . . . . .96í 5
CA3O37 . . .  . . . . . . .MC17O9L St l7st  tc . . . .9614C
CA3O37A . . . .  . . . .  .  MC17o9L SN75115 . . . .9615C
CA3o38 .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  MC17o9L SN7515O . . . .9616C
CA3O38A.. . . . . . . .MC17O9L SN75r52 . . . .9627C'
CA3o4O . . .  . . .  . . . .MC151oG SN7S154 . . . .9617C SNsSOOF . .LM552rU
CA3O41 . . . . . . . . . .MC1351P SNzSTAZ . . . .9615 SN551OF . .LM733H
CA3@2 . . . . . . .  .  . .MC1357P SN7Si83 . . . .9614 SN551OL . .LM733H
cA3O43 .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  MC1357P SN75232 . . . .7594. SN5511F . .LM733H
CA3047 . .  . . .  . . . . .MC1433L SN7SA33 .  . . .7525. SNTsOOF . .LM7524J
CA3O47A .  . . . . . . . .MC1433L Str lZSZ3e . . . .7524 SN75O1F . .LM752.U
CA3O48 .  .  .  . . .  . . . .MC34O1P SN7S239 . . . .7s24 SN75O2F . .LM7524J
cA3o52 . . r . .  . . . .  . . .Mc1339P sN75324 . . . .7s32s SN751oF . .LM733CH
CA3o53 . . . . . . . . . .MClssOG SN75326 . . . .753,26 SN751OL . .LM73:|CH
CA3O55 . . . . . . . . . .MC1723G SrrrZS3Zz ....75325 SN7511L ..LM733CH
cA3O56 .  . . . . . . . .MC1741CG SN76OO1 . . . / ,A7O6C SN5?7g2Af . . . . . . .  .LMIOíAF
cA3056A.. . . . . . . .Mc1741G sN76oo3 . . . r ,A7O6C sN527o2AL.. . . . . . . .LMlolaH

.cA3os8 . MFcsoTo sNT6oos ...ua7o6ç 91..19?29?4N . . . . . . . .1M3o14N
cA3ose . .  . .  . . .  MFcsgT9 srrrzooro . . . i ,A7o6c 9ryq?Zg?f.  . . . . . .  . .  .LMlolaF
cA3o64 . .  . . .  .  Mc1964'  ót1zoots . . . / ,A7o6c 9l !9?Zq?! . . . . . .  .  . .LM3olaN
cA3o65 . . .  . .  . .Mc1?gq] sruzeoso . . . i ,A7oôc 9N!4?94 .LMlolaF
cA3o66 . Mc199qf sruzeroe ...uA73zc' !ll!?Zzq .LMloaD
cA3o67 . Mcl?28?, sN76to5 ...pAz3ãc 9tt!?Zzg! .LMlosH
CA3o7o . . . . . . . . . . Mc137oP- sN761o7 ...pa761c' qltq?2294 .LMloaF
cA3o71 .  .  .  . .  .  .  .  .  .Mc13n P'  sN7611o . . .yA767C' 9ryq?77!J .LM112D
ca3o72 . . . . . . . . . .Mc1328P' srrrzorei  . . . r ,azagõ'  9!C?zZ11, LMí12H
cA3o75 . . . . . . . . . .MC1351P str tzotas . . .pA749C' 9!99!94 . . . . . .  .  orMTa2oAJ
cA3o76 . . . . . . . . . .MC159oG Sruz6rzz .../.,A7oac' sN55183J oç5
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FAIRCHILD

SN7635O . . . IA72OC
sN7655O . . .pA723C
SN76552 . . .pA72*,
sN76553 ...pA723C
sN76564 . . . .3064.
sN766O3 ...pA7O3C.
sN76619 . . .pA7O3C
sN7663O . . .p786c.
sN7664t '  . . . .3065
sN76642 . . ..3075
sN766r*t  . . . .2136.

. sN76660 . . . .306s
sN76665 . . . .3065.
sN76666 . . . .3066.
sN76670 . . . .3065
sN76675 . . . .3075'
sN76676 . . . .3076.
sN76680 . . . .3065

TEXAS MoTOROLA
sN5510L . MC1510F'
sN5511L .MCl510c
sN7511L .  MC1410c
sN52702F .  . . .  . . . . .MC7712F'
sN52702L . . . . . . . . . MC17í2c.
sN52702N . . . . . . . . .MC1712L'
sN527022 .  .  . . . .  _. .MC1712F'
sN52709F . . . . . . . . .MC1709F-
SN5274AJ : . . . . . . . .MC174ac-
sN52770L . . . . . . . . . MC1556G
sN52771L . . . . . . . . . MC1556c
sN56514L . . . . . . . . .MC1596c
sN72770L . . . .  .  . . .  .MC1456c
sN7277tL . . . . . . . . .MC1456G
sN7515o.J . . . . . . . . .MClr |a8L
sN751í)N .  .  .  . .  .  .  .  .MC14a8L
SN751BU . . . . . . . . .MC14a9AL
sN75154N . . . . . . .  . .MC1489AL
sN76514L . . . . . . . . . MC1496G
sN765r4N . . . . . . .  . .MC1496L

ÌEXAS NATIONAL



C43079 ; . . . . . . . . . MFCaOTO
c43045 . . . . . . . . . .MC1723G
cA3085A .  . . . . . . . .MC1723G
cA3085B . . . . . . . . .MC1723G
c430900. .  .  .  . .  .  . .Mc1310P
sN72770J .LM308D
sN72770L .LM3oaH
sN72770N.. . . . . . . . .LM3@H
sN72770P . LM308H
sN72771L .LM312H
sN72771P .LM312D

FAIRCHILD MOTOROLA

sN76242 .../,A78OC.
sN76243 . . .sA78ÍC.
sN76246 ...p^746C.
sN76266 . . . .3066.
sN76267 . . . .3067.
pA729 . . .  .  . . .  .1.  .  ,  .MC13O5P.
pAl32..  . .MC13O4P'
p4739 . .  . .MC13O3P.
u4746 . . . . . . . . . . . . .MC1328P
p4717 . .  . .MC1558G
paTg . .  . .Mc1355P
p4757 . .  . .MC135OP
p4767 . .  . .MC13O7P.
ú478'0 . .  . .MC1370P'
pA781 . .  . .MC1371P.
p4795 . . . . . . . . . . . . . MC1595L
p4796 . .  . .MCt596G
!49614 .  . .Mc1582L

sN56514L .LM1496H
sN72558L .LMírts8H'
sN72558P .1M1458N'
sN72702F .LM301AF
sN72702N .  .  .  .  . . .  . . .LM3014N
p49615 .  . .MC15a4L
pa962o . ..MC158OL
p49621 . . , MC1584L
149622 .  . .MC15A3

pA7O2 . .  . .MCÍ7Í2F.
pA7O3 . .  . .MFC6o1O
p4719 . .  .  .MC1357

TRANSMISSOR-RECEPTOR

- r - ! l - r r t tÒ ,{;\

Na foto o novo transmissor-receptor de onda curta e média. da REDIFON TE-
" LECOMMUNICATIONS, d--signado de 643 CJP pàra uso em unidades navais.
O sistema é modular, permitindo âcréscimo progressivo de unidades, para di-
versificação dos serviços, em vários ti pos de embarcações desde pequenos
barcos até cruzadores. REDIFON TELECOMMUNTCATTONS Ltd., Broomhitl
Road, Wandsworth, London SW18 4JQ, Englând.
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rnEDrçÃo DE FRAçÃO DE OHMI

Pode parecer tolíèe ter um instrumento para
medir Írâções de ohm. Porém se atentarmos
para e Íato de que um contato que tenha uma
alta resis,tência (para contato uma resistên-
cia de centésimos de ohms iá é alta) pode
causar muitas dificuldades principalmente
quando se tratã de circuito de corrente débil
como é o caso de rádio-Íreqüência, teremos
só nêste êxêmplo um dado positivo para que
se justitiquê a construção de um instrumento
desta naturêza.
Os V.O.M. mais elaborados não se presÌam
para medir com muita exatidão os valores
compreendidos entre 0 e 1 ohm. Há sem dú-
vida produtos comerciais que atìngem gran-
de precisão, porém são muilo caros. O ins-
trumento que vamos descrever permite eÍe-
tuar duas escalas de alcance de resistências:
0-1 ohm e 0-0,1 ohm, A escala é praticamen-
te linear.
Pela análise do cirouito pode-se veriÍicâr que
se trata de uma "ponte" em quê uma das
peÌnas está consÌitulda pelas pontas de- pro-
va, na barra terminal à direita, e naturalmente
a resistência que se dese.ia medir

Ao fechar a chave 51 a corrente Íluirá da
bateria 81, através de Rl e atravessará a

"ponte". com a chave s2 na posição 2 e
com as pontas de prova em cuÍto-circuito
nìomentâneo se ajusta R4 até que indique
cerca de 10 vezes o valor de resislência das r
pontas de prova. Deste modo se equilibrará
a relaçãc de 1 a 10 na perna da ponte com-
posta de R2 e R3. Obtido este equilíbrio, o
instrumento indicará zero seja qual Íoi a po-
srção em que se enconlre o cursor de R1.
Não se deve removeÍ o curto provisório'das
pontas de prova, com a chave 51 Íechada, -
para evitar golpes no medidor.
Para Íins de,calibíação deve-se colocar 52
na posição que liga Fl6 (escâla de 1 ohm) e
R7 (escala de 0,1 de ohm). Coloca-se S2
para a posição 3. O resistor ticará inserido
no circuito, com as pontas de prova, o que
desequilibrará a ponte e Íará com que o me-
didor se movimente na escala até um certo
ponto que será determinado por R1. Aiusta-
se R1 para que o medidor avance até a ex-
trema direita da escala.
Colocando agora ã chave S2 na posição 2
e se coloca entre as pontas de pÍova um re-
sistor de 0,1 ohm também o ponieiro deve
indicar a máxima deÍlêxão à direita (desde
que R1 não tenha sido tocado). >+

R4

s2



Deste modo será possível comparar os resis-
tores que estão sendo medidos, com os oa-
drões internos (Rô e R7) e obter indicaçoes
diretas em ohms.
O resistor R5 é usado para suavizar o eÍei to
que produz R4 ao ser girado e também para
ajudar a equi l ibrar a ponte.
RB é para. ver i Í icação da cal ibração.
Para usar o aparelho procede-se da seguinte
manetra:
Juntam-se os terminais de saída. Coloca-se

LISTA DE MATERIAIS

R1 no pcnto de resistência máxima e 52 na
posição 2. Aperta-se 31 e. aiusta-se o cursor
de R4 até que o ponteiro do medidor indique
zero- L.befta-se 51 e coloca-se 52, na es-
cala que se deseja usar.  Aperta-se St nova-
mente. Aiusta-se R1 até levar o ponteiro do
medidor até o extremo dir.eito da escala. Li-
berta-se 51, coloca-se 52 na posição 2. O
instrumento está pronto para eÍetuar medi
ções. Quando não se está usando o medidor
a chave 52 deve Íicar na posição 1.

B1
Ml
R1
R2eR6
R3

bater ia de 4,5 vol ts
medidor de. I  mA
potenciômetro de 25 ohms 5 w.
1 ohm, 2 w.
10 ohms, 2 w.

. potenciômetro 2 ohms 5 w.
4 ohms, 1,5 w,
0,1 ohm, 2 w.
0,47 ohms, 2 w.
chãve de pressão
1 polo 5 posições

R4
R5
R7
R8
s1
s2

MARCADOR PARA OSCILOSCÓPIO

O osciloscópio que é um instrumento de
grande versatilidade e como no Brasil já se
tabricam dêstes aparelhos é razoável oue em
nossas publicações abordemos alguns as-
oectos dos mesmos.
A propósito, para o leitor menos Íamiliaíiza-
do com o osciloscópio e seu uso recomen-
damos a leitura do livro de A: Fanzeres, "OS-
CILOSCóPIO E SUAS APLICAÇÕES" publi-
cado por nossa editora. Neste livro, Fanze-
res, em linguagem simples, explica o que é
o osciloscópio e como ele Íunciona.
A base de tempo, nos osciloscópios mais so-
Íisticados e portanto mais custosos é perÍei-
tamente aiustável, por variações, com alta
precisão. Nos osciloscópios mais populares
tal não ocorre e o circuito que apresentamos
permite eÍetuar uma "base de tempo" adap-
tável para qualquer tipo de osciloscópío.
Para modular o Íeixe eletrônico, que produz
a luminescència na tela do tubo de raios ca-
tódicos (TRC) é necessário um oscilador de
Íreqüência, estável e de precisão. Principal-
mente a freqüência não deve soÍrer varia-
ções quando se aplica uma "carga" à mes-
mã, como seja a capacitância produzida pelo
cabo de saída ao seÍ ligado a um circuito ou
aparelho sob prova.

O Íeixe eletrônico dève ser modulado oor um
sinal quase sinusoidal, em que a precisão Íi-

nal  seja da ordem de 2,5 a 5y",  O osci iadoÍ
do marcador deve estar sincronizado com a
base de tempo do osciloscópio e esta está
sìncronizada com o sinal  que se deseia ob-
servar. Em cada período de varredura o sis-
tema se ajusta automaticamenle de modo
que o osci lador in ic ie sempre com o cic lo
da meqma polar idade.
Deste mcdo a estabi l idade temporár ia do os-
ci lador é correta e a bâse de tempo e o mar-
cador.conservam um sincronismo exato, í r ìú-
tuo, que permite contar faci lmente os peí ic"
dos e deduzir  a duração do sinal  sob exame.
O marcador é de clrcui to muito s imples. Usa
um oscilador Martley com realimentação atÍa-
vés do circui to de base, como se pode apre-
ciar no esquema. O sinal  s inusoidal  obt ido
no coletor de T2 é enviado a um estágio se-
parador,  que tem por f im dêsacoplar 'a sai-
da, do osci lador,  para evi tar que a carga
aÍete a Íreqüência ou'estabi i ldade.
O transistor T3 está l igado como emitodino
e transfere ao osci lador uma impedância su-
ficientemente elevacja, para que o, eÍeito de
carga não afete aq uele.
A sincronizaÇão se efetua por meio do tran-
sistor T1, que interrompe. ern seqüéncia,  a
vol tagem de al imentação do osci lador e do
separador,  de modo simultâneo. O coíte
brusco das osci lações produz a interrupção



do feixe eletrônico do tubo dê raios cató-
' diÕcs. Ouando o transistor T1 Íica novamen-

te bloqueado, a voltagem polariza imediata-
mente o oscilador que volta a funcionar..
Cada um dos impulsos de disparo do osci-
lador é, em princípio idêntico ao anterior, de
modo que as oscilações começam sempre
da mesma Íorma.
Este circuito oscila Íacilmente ao ser exci-
tado, oferecendo por este aspecto, segurança
na marcação, inclusive uma voltagem muito
reduzida.
Para o sincronismo, o transistor T1 deverá
chegar à saturação total. O tipo de tïansis-
tor escolhido, no protótipo foi o BSX59' po-
rém outros similares servirão. Aliás reco-
mendamos a nossos leitores que tênham
semore à mão os guias de substituição de
transistores publicados por A. Fanzeres, para
goder encontrar as eventuaìs substituições
àe semicondutores. Como indicação podem

. ser usados transistores de saída horizontãl

em TV, com voltagem baixa de saturação.
Funcionando desta Íorma T1 terá umâ volta-
gem de alimentação suÍicientemente baixa
para que se eÍetue o corte dê T2 no momento
apropriado.
Os impulsos que vão a T1, provenientes da
base de tempo tambem devem ter a ampli-
tude necessária a produzir tal saturação.
lsto depende em grande parte do circuito e
do osciloscópio usado, em cada caso.
Se os sinais da base de tempo são muito
pequenos ou se a polaridade não é correta
para saturar T1, pode-se agregar ao oscila-
dor, ou seja à entrada de T1, um circuito am-
plrÍicacior de dois estágios, que porém não
consla do presente circuito.
Os componentes usados no circuito são para
um marcador de 1 micro-segundo, porém ou-
tros valores podem ser obtidos pela modiÍi-
cação de C2 ê C5 e o valor da indutância L1.

LISTA DE MATERIAIS

R1
R2
rtJ

R4
ríf,
õo
R7
t-to

UI

1K
22K
4,7K
470
100K
100K
1K
150

330 pF

220 pF
10 mfd, 50 v.
330 pF
0,1 mfd
0,1 mÍd

33 mH
BSX 59
BC 107
BC 107

c3
c4
c5
cô
L1
TI
T2
tó
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TESTE PARA ZENER
Os diodos Zenêr existem hoje em vários al-
cances de voltagem, desde 2,4 âté 100 volts
ê provavelmente mais.
O fornecimento deste componente e habi-
tualmenlê efetuado pelas casas comerciais
que os recebem dos fabricantes, Há porem
uma quant idade imensa de comoonentes
"surplus" ou seja pÍoduto excedente ou de-
sativado do uso em crganismos militares ou
oÍiciais, não obrigatoriamente daqui. É o caso
por exemplo dos "surptus" da ll Guerra Mun-
dial, que ainda hoje são encontrados à ven-
da, em estado de novo, não só nos EE.UU.
da América do Norte, como em outros países
aliados daquela época.
Assim não raro é surgir uma gÍande quanti-
dade de diodos Zener, surplus, mas que é
hovo e muito bcm. Mas a nomênclatura mi-
litar é diÍerente da comercial e às vezes tam-
t,óm as indicações estão apagadas, daí vir a
propósito um teste que permita identiÍicar e
dar as características dos diodos Zener.
O teste é fácil de construir. Os dois comoo-
nentes mais caros são o transformador T1 e
o medidor M1; este último pode ser a seção

de medição de voltagem de um VOM com es-
cala e 0-20, 0-40 e 0-100 ou aproximadas.

. O circuito completo do teste está na Íigura.
O secundário de T1 Íornece 125 volts oue
sáo aplicados a um dÌvisor de voltagem cons-
tituído de R1, R2 e R3. A corrente que cir-
cula constantemênte por estes resistores é
de aprcximadamente 6 mA a uma voltagem
tle aproximadamente 66 volts em relação ao
negaiivo está presente na iunção de R1 com
R2 e uma voltagem de aproximadamente 33
volts existirá na iunção dê R2 com R3. Deste
modo a chave 52 pÒde selecionar estas vol-
tagens ou os 125 volts, passando pelas po-
sições 1, 2 e 3 respectivamente.
A voltagem selecionada por 52 é retiÍicada
Delo diodo D1 e deDois levada ao resistor

. limitador de corrente R4. O interruotor de
pressão S3 está em posição normalmênte
"fechado" isto é, permitindo a passagem da
corrente. Quando 53 e pressionado, o curto
que apresenta nos extremos de C.l é remo_
vido e este condensador carrega para o va-
lor máximo da voltagem selecionada oor 52.
lsto naturalmenfe se não houver nada lioado

aos terminais do teste, indicado na Íigura 1
coín o símbolo positivo e negativo.
Quando 53 é liberado o condensador C1 é
rapidamente descarregado devido ao baixo
valor de. R5. Aliás a Íunção de R5 é limitar a
corrente de degcarga de C1 e evitar cente-
lhamento de S3 quando operado.
Não há problema que 53 esteja na posição
"Íechago" quando se liga o teste pois a cor-
rente que circulará pela retificação estará li-
mitada por R4.
Ás posições de 52 correspondem a diodos
Zener tendo voltagem de 0-20, O-40 e 0-100
volts respectivamente.

Quando se usa o teste para examinar um dio-
do Zener,  l iga-se um V.O. M. (o ENGRO 462
por.exemplo nos terminais em M1 e indica-
do com setas, 52 é colocado na posição 1 e
o diodo Zener sob exame é ligado nos ter-
minais (na extrema direita do desenho) do
teste, com o cátodo no terminal positivo. A
chave Sg é pressionada e C1 carrega ime-
diatamente com uma vol tagem que é l imitada
pelo diodo Zener sob exame. Este limite de
voltagem será a voltagem de ação do Zener
e é indicada na escala de volts do VOM, Se
a voltagem for em excesso da escala do
VOM, que se está usando, libera-se 53, co-
loca-sê 52. na posição 2 e repete-se o pro-

tDl
aY too
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cesso de exame. Se a voltagem ainda Íor
mais elevada, repete-se a operâção anterior,
liberando 53 e 52 na posigão 3, sendo 53 no-
vamente apertado. Em qualquer caso a es-
cala de alcance do VOM deve ser maior que
a voltagem fornecida pela seleção de 52,
para evítar uma deflexão violenta do pon-
teiro no caso do diodo Zener ser para uma
voltagem mais elevada do que se suponha.
Se o diodo Zener íor ligado com os termi-
nais invertidos funcionârá como um diodo
comum e assim quando 53 Íor pressionado
a indicação será de apenas 0,6 volls em M1.
lsto é ;mportante porque permite estabelecer
com segurança o cátodo e o ânodo do diodo
Zener sob exame.
Assim, além de deteÍminar a voltagem de
operação do Zener o teste permite saber
onde é o terminal de cátodo e de ânodo,
A dissipação máxìma possível, no diodo é de
15 mW na posição 1 da chave 2, 60 mW na
posição 2 e 300 mW na posição 3.

Diodos Zener de 6 volts ou menos lalvez in-
diquem uma voltagem ligeiramente menor do
que o real valor de suas caÍacterísticas.

Todos os resistores usados devem ser dê 57o-
ou 100/o .

O diodo Dl pode ser o indicado no esquema
ou êntão outro similar. A propósito recomen-
damos a nossos leitores que adquiram os 2
volumes de equivalência de diodos, publica-
dos sob a orientaçâo de A. Fanzeres, pois
trazem centenas de equivalências. O BY 126
também serve no presente caso.
A corrente máxima (lrenada do transÍorma-
dor é de 20 mA. No protótipo Íoi usado um
transfoÍmador Dylson. Procurem em no ìso
indicador pÍoÍissional o endereço desta Íir-
ma, que Íaz preços especiais para nossos lei-
tores.
O voltímetro M l, pode ser, como já disse-
mos, substituído pelo VOM na ligação para
medir voltagêns. Também pode ser usado
um voltímetro com escala de alcance total.
de 120 a 150 volts, dos quais existe grande
quantidade em surplus. Procurem poÍ exem-
plo, na casa Rádio Rei, com sÍ. Costa. O
èndereço está em' nosso indicador proÍis-
sional.

CÁPSULAS DE MERCÚRIO

Estas dimÍnutas cápsulas de mercúrio podem ser usadas nos processos de
descarga de gás- Cada cápsula contém uma quantidade exata de gás sendo

\usada para introduzir nos dispositivos que usam descarga de mercúÍio, o ma-
terial necessário. O processo usado é de introduzir a cápsula na tubulação
ou placas e depois rompér a cápsula usando um feixe de alta energia. O mer-
cúrio estabiliza o ambienle gasoso e permite um Íuncionamenlo de longa du-
ração. Os projetistas podem obter maiores detalhes, de Eletronic Matêrials
Department, Corning Glass Works, Corning, NY 14830, USA.
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MULTIVIBRADORES
Os multivibradores estão cada vez mais na
ordem do dia.  Para calcular os valores im-
portantes que dêÌerminam a freqüência de
operação é necessário recorrer a cálculos
complicados, porém pela tabela que apre-
sentamos o problema é multo faci l i tado.

Notem que damos somente os valores pâra
os condensadores (C) e resistores (R) que

têm impoítância na determinação da freqüên-
cia. Os outros resistores de polarização, não
têm vaÌor indicado porque dependerão do
t iDo de transistor usado.
Para multivibradores podem ser usados prati-
camente qualquer transistor. É importantê
que sejam similares, nos pares usados.

Abaíxo a tabela de valores oara C e R.

valores para C
0.01 0.02 0.05 0.1 o.2

100 Hz

2OO Hz

300 Hz

400 Hz

500 Hz

750 Hz

l KHz

2KHz

3KHz

4KHz

5KHz

36K

18K

12K

8,9K

7,1K

4,8K

3,6K

1,8K

1,2K

710K 360K 14AK 71K
360K 180K 71K 36K
240K 12OK 48K 24R
180K 89K 36K 18K
140K 71R 2gK 14K
96K 48K 19K 9,6K
71K 36K. 14K 7,1K
36K 18K 7JK 3,6K
24K lzK 4,BK 2,4K
í 8K 8,9K 3,6K 1,8K
14K 7 ,1K 2,9K 1,4K
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RELAçÃO DOS NOMES DE LEITORES, REGISTRADOS NO CADASTRO, AFIM DE SE

HABILITA'BEM A RECEBER PUBLICAçõES E NOTíCIAS TÉCNICAS.

A. A. Ga'lo Eletrônica
A. A. Santos
A. C. Lima
A. Donizeti Nicoletti
A. Fontes
A. Jordão Araul'o de Aquino
A, Lopes Fernandes
A, R. ManÍredo
A. Napoleão de Amorim
A. Richardt
A. Walter Rotta
Aarão de Oliveira Dantas Neto
Abdias .Rodrigues dos Santos
Abaçai Fogaça de Almeida
Abel Luciano. da Silva
Abel Marques PereiÍa Salgueiredo
Abelardo Afonso GonQâlves
Abelardo Bueno de Carvalho
Abelardo José de Santana
Abidon
Abil io Olivelra Furlado Dutra
Abìlio Machado da Rosa
Abisai Borqes S€na
AbizaiÍ Bernades da Silva
AbÍão M. Oliveira
Abrahão Teixeira de Carvalho
Acacio Francisco dê Oliveira
Achyles Paulo de Vargas
Acil ino,f9 AÍauio Reqo--
Acacio Fiancisco de Oliveira
Acrisio Lucas Bambirra
Acyr PeÍeira da Silva
Adahil Pireq Godqy
Adahyl Madruga Carri lho
Adaìl Pinro camargo
Adairon Zambon Alvares
Adairton de Jesus Santos
Adalberto Corrêa de Oliveira
Adalberto Dantas de Olive;ra
Adalberto Fernandes Fournier
Adalberto de Jesus
Adalberto Luiz Knollsêisen
Adalberto Mendonça
Adalberlo Nilo Dias Vasconcelos
Adalberto de Oliveira
Adalberlo Passos Damasceno
Adalberto Ruttini Martim
Adalberto Tocok
Adâlberto Schmidt
Adalberto Tozetti
Adalberto Ve:ga Escobar
Adalmir Elias Duaik
Adalmir FeÍreira dos Anjos
Ada'berto Vieira Santana
Adamastor José Primo de Oliveira
Adamastor Miguel Gonçalves Viana
AdamaÍ Balbìno de Arauio
Adão Alves de Carvalho
Adão André Avelino
Adão Baldez
Adão Barbosa Santana
Adão Cavalcantò
Adão Garcia de OliveiÍa
Adão Gomes Santana
Adão Luiz calaÍça Vargas
Adão M. do Prado

Jundiaí, S.P
João Pessoa, PB
Ìaquatinga, DF
Jundiaí. SP
Ribeirão Preto, SP
llha do Governador, Rio
Maringá, PR
Patrocínio. MG
Cubatãc, SP
Cachoeira do Sul, RS
Antonio Prado, RS
S. Paulo. SP
Campo Grande, Rio
Sorocaba, SP
Rondonópolis, MT
S. Paulo, SP
Petrópolis, RJ
Rìo
SalvadoÍ,8A
Conselheiro LaÍaiete, MG
Gravalaí, RS
Criciuma, SC
Campo Grande, MT
Reciíe, PE
Carazinho, RS
RecjÍe, PE
Div:nópolis, MG
Plana,lo. RS
Sobradinho, DF
Oivinópolis, MG
Belo Horizonte. MG
Rio
Trindade, GO
Brasíl ia. DF
Sorocaba. SP
Bento Gonçalves, RS
Salvadoí, BA
Sorocaba, SP (mande ênderêço)
Rio Bíanco, AC
S. Paulo, SP
Mesquita, RJ
Cascavel. PR
Niterói,  RJ
Rio
Canoas. t ìS i '
Uberlândia. MG
Leme. SP
S- Paulo, SP
Cândido Godoi, RS
Londrina, PR
Campo Grande, MT
S. PauÍo, SP
Hro
Eunápolis, BA
Escada, PE
Bananal, SP
Volta Fedonda, nJ
Rio Casca
Cu.velct,  MG
Rondônia
Goiânia, GO
Rio crande, RS
Mantena, MG
Goiânia, GO
Bagé, RS
Campo Erê, SC
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INDICADOR PROFISSIONAL
Daremos aqui para auxiliar nossos Amigos'
Leitorês, principalmento do interior, o êndg-
reço de algumas Íirmas quê vgndgm compo-
nentes elêtrônicos ou préstam serviços téc-
nicos, Esta indicação é absolutamente gra-
tuita, por isto nos reservamos o direito de
eliminar qualquer nome de Íirma que nossos
lêitores informem não estar servindo satisÍa-
toriamente.

,  ReceptoÍes.e transmissores "surplus",  ma- BernaÍdino Migl iorato & Cia,  Ltda'  Bua VitÓ-
teriaià de transmissão e recepção usados, em ria 562 - S Paulo' SP'
bom estado. Muita var iedade. Rua das Mar-
recas 41. Sr. Costa. Rio MAGNATON

.- CASA RADIO REI

IDIM-KIT

Kits orontos de vár ios circui tos:  luz psicodé-
l ica,  intervaladores, ignição eletrônica etc.
Atende pelo reembolso postal ,  em todo o Bra-
si l .  Av. Santo Amaro 5186, S'  Paulo'  SP
Sr. Antônio.

INSTRUMENTOS ELÉTRICOS €NGRO

RPB _ RUTE PEREIRA BRASIL

TRANSFORMADORES

Desde miliwat até vários KW. Sob encomen'
da. DYLSON TRANSFORMADORES LTD.
Rua Newton PÍado 37 cj. 102, Rio'

REPARAçÕES DE INSTRUMENTOS

dar. sala 301. Tel. 232-2842 - Rio.
V.O.l \4. ,  vol t Ímetros eletrônicos, pirÔmetros.
digi ta is.  Rua das Margar idas 221, S. Paulo'  CASA URAYR

CONSERTO DE MEDIDORES

Componentes eletrônicos de qualidade. Av.
Marechal Flor iano 41 -  Rio.  Sr.  Manuel ou
Moreira.

LÂMPADAS

De todcs os tipos, para instrumentos, inqica-
dores, cinema, aparelhos etc CASA ALBER-
Cl,  Av. Marechal Flor iano 167-A -  2.o an-

ComDonentes eletrônicos. Rua Ana Barbosa
34-A, Meier - Rio.

osctLoscóPros
Instrumentos de laboíatório êm geral. BLU-
CIL COM. E IMPORT. LTDA. Alameda Barão
de Piracicaba 793/799, tels. 221-6055 e
221-5622, São Paulo. SP.

Atende por reembolso postal e aéreo pedidos OSCILOSCóP|OS E GERADORES
de material elétrico eletrônico. Para Íazer o
pedido solicile lista de pregos. e catálogos. L. MEG Laboratório de Manutenção de Equi-
Não mande dinheiro. Para maiores esclare- oamentcs Eletrônicos em Geral Ltda. Anto-
cimentos escrever para RPB - Eletron-Ele- ni., Li-" e Hisao. Av. prestes Maia 676 -
trônica Ind. Com. Caixa Postal 7797 - Cep ;;;l;-|. - sata 41. ret. 227-6863 - S. pau-
1.000, S. Paulo,  SP. 

-  
lo,  Sp.

Avobras Ltda. Laboratór ioElet Ío-TécnicoEs- OSCTLOSCóPlOS
Decializado. Conserto de aparelhos de prê-
cisão e medida, medicina em p9Íal' eletrÕ' Instrumentos de laboratório em geral. LABo

ï::",ï;ï:"*ii,ï:ïïï?:*ãËf "J^i:",:3i; fflrur iilLâï it?à,ïï:í:,B j,f:3Ë
Alves da Silva.

LOJAS NOCAR

Componentes elgtrônicos de qualidade. Rua
da Quitanda /l8 - Rio.
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THE COMPLETE HANOSOOK OF MODÊL RAILROA.
DING - Jim Buehner

o cemoo de atividade humana, nesta EÍa Tecnológica,
é vasto e não laro tÍaz suÌpÍesas pelo inusitado de al-
gumas aplicações. Veja-se por exemplo o caso do livro
que comentamos. Tudo que se pôssa imaginar sobre
estradas ds ferro em dimensóes reduzidas, está ex-
Dosto em vários capítulos. É uÍn verdadeiro tratado
íeÍroviário, com deÌalhes sobrs construção de pontes,
gares, colocação de trilhos, sinalisação, motores, má-
quinas, dÍnamos etc. Só que em dimensôes reduzidas
para lue o amador possa construir, ajustar, montar,
modjficar etc. A primeira locornptiva miniatura íoi ía-
bricada por Baldwin em 1830 que era acionada a
vapor como as locomotivas da época, de verdade.
Desde aí, desenvolveu-se o passatempo que hoje for.
ma uina comunidade muito grande em todo o mundo,
Para o leitgr amador ou mesmo o lécnico elotrônico.
eis um novo camDo ds trabalho.
Ed. TAB BOOK

ELECTRIC MOTORS & ELECTRONTC MOTOR _ CON-
TRoL TECHNIQUES - lrving M. Gottl ieb

Motores etétricos êxistem em vários tipos e Íeilios,
para os mais diversos Ííns. O técnìco que saiba como
funcionar um motor e também conheça os detalhes
de sua Íepâraçâo, pode, em qualquer lugar do Brasil,
onde exista eletricidade, ter sua oficina de reparaçôes
e ganhar bêm. O livro é Ouito obletivo e moderno,
trazendo inclusive esqueriÌas de aplicações com tran-
sistores e outros semicondutores.
Ed. Howard W. S€ms & Co. Inc.

TRANSISTOR CIRCUIT DESIGN TABLES - D. S. Taylor

No pro.ieto de circuitos transistorizados muito tempo
e gaslo na solução da íede dos componentes e análi-
ses de seu desempenho. O livto praticámente esgota
todas as possibilidadeç, apresentando labelas e mais
labelas de componenies de diversos valores e dispo'
sição, com seu desempenho em Íunção de coíente,
voltagêm e Íreqüêrcia, Um veÍdadeiro "saÍa-onça"
para o projetista,
Ed. The Butterworth Group, 8g Kingsway, London
WC2B 6A8, England

CIBCUITOS DÊ ALARMA - A. Paz Hüguet

Um exbelente livreto em que vários cÌrcuilos de cons-
trução tácil são Íornecidos,'com todos os dados cons-
trutivos. Sues aplicaçóes são principalmente para alar-
me, poÌém ssryem para outros fins. A editora achou
poÍ bem incluir, nas páginas Íinais uma lista de tirmas

que podem fomecer os materìais lndicados o que deve'
seÍ ólimo para o leitor espanhol, mas que para nós
só íaz água na boca.. .
Ed. Ediciones CÊDÊL, Apartado 5326, Barcelona, Es-
Dgnha

SO YOU WANT TO BE A HAM - Robert Hertzberg

É um livro que promove muito o equipamento norte-
americâno mas não taz justiça ao padÍão da editora.
Êd. Howard W. Sams & Co. Inc,

ELECTRONIC CIRCUITBOOK 1 - Forresl M. Mims ll l

Livro essencialmente Drático. inlrodutório de uma sé"
Ìie, que já €stá sendo publicada, de construções prá-
licas.
Êd. HowaÍd W, Sams & Co. Inc.

HOW TO HEAR & SPEAK C. B. IN A SHORT-SHORÌ
- Roland-Martin-Geno

Somos daqueles oue acrediiamos ser a eletrônica um6
proÍissão e também um passatempo sério. Não pod€.
mos concordar com certa tendência, Iníima vale dizer,
de autores que fazem anedotário, çaiicaluras grotes.
cas êtc. para transterir (ou tentar) conhgcimenlos
Bola preia.
Ed. TAB BOOKS

C. E. T. LICENSE HANDBOOK - 2.3 edição - Jos€ph
J. Carr - Nos EE. UU . -

Nos ËE. UU. como em gutros países, se leva muito a
sério esta questão de capacìdade protissional. "Íéc-
nico" Íormado em "jaqueiras", "gati lheiros etc. não
iem vez. Por isto foi criado o CERTIFIED ÉLÊCTRO-
NICS TECHNICIAN um título que o cidadáo obtém me-
oanle exames perante bancas neutras e acima de
qualquer suspeição ou suborno, Êstes técnicos assim
diplomados possuem gabaritos para €Íetuar reparos e
manutenção de aparelhos eletrônicos e os clientes a:er_
tados pelas próprias associações de classe e sinoica-
tos, exig€m a prova de que a pessoa que se aoresenla
em suas residências para eíetuar reparações é por-
tadofa de qualiÍ icação. O livro que estamos comen-
tando contém todas as matérias que normalmente
surgem nos exames de Técnico Licenciado, por elepodeÍão os leito.es veÍjÍ icar seus conhecimentos e,
talvez mais importante, verjf icar se as escolas e cuÍsosque Íreqüentam, ou íreqüentaram, deram programas
que os pfeparasse pâta a catrcita de tecnicos ou ape_
nas "faturou" sobre seu desejo de s8ber...
Ed. TAB BOOKS

.!
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